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HOMENAGEM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Este livro, que retrata o perfil biográfico 
dos Parlamentares Cearenses integrantes da 
Legislatura de 1971/1975, é dedicado ao Se-
nador Luiz Pontes, o qual, quando Deputado 
Estadual, à frente da Mesa Diretora da 24ª Le-
gislatura da Casa do Povo, foi o grande ideali-
zador e impulsionador do processo de resgate 
da história política e cultural do Poder Legislati-
vo do Estado do Ceará.  
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APRESENTAÇÃO 

Este volume retrata a biografia dos deputados 
que compuseram a 18ª Legislatura da Assembléia Legislativa do 
Ceará, de 1971 a 1974, dando continuidade à série de publica-
ções sobre os homens que fizeram parte da história política do 
Estado. 

A edição compõe uma série de publicações sobre 
todos os membros do Poder Legislativo. Graças ao trabalho de 
pesquisa realizado da Assembléia Legislativa, através do Instituto 
de Estudos e Pesquisas sobre o Desenvolvimento do Estado do 
Ceará (INESP) e do Memorial Deputado Pontes Neto, está-se 
resgatando a história política e cronológica da Casa do Povo, 
contada através de seus homens. Este esforço se reveste de 
grande importância para as gerações futuras, que terão maior 
facilidade ao realizar pesquisas sobre a nossa história. 

O registro biográfico faz justiça a homens e mu-
lheres que dedicaram boa parte de suas vidas em busca do 
engrandecimento do Ceará. Muitos destes nomes, que bati-
zam ruas, praças, prédios e logradouros públicos nada ou 
muito diziam às gerações mais jovens, em face do desconhe-
cimento de nossa história. Com a iniciativa do Memorial esta 
grande lacuna vem agora sendo, paulatinamente, preenchida. 

É justo que se faça registro de que esta obra 
aparentemente simples é fruto de grandes esforços de uma 
valorosa equipe que se dedicou a fundo, recorrendo a livros 
esquecidos, atas antigas e documentos históricos para a con-
secução deste trabalho, que, certamente, ficará para a poste-
ridade tendo uma vida mais longa que seus autores. 

WELINGTON LANDIM 
Presidente da Assembléia Legislativa 

do Estado do Ceará 
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QUADRO GERAL DOS RESULTADOS DAS 

ELEIÇÕES DE 15 DE NOVEMBRO DE 1970 

 

QUATRIÊNIO 1971 – 1974 
 

Senado da República 
Virgílio de Moraes Fernandes Távora – Aliança 

Renovadora Nacional (ARENA) 
Suplente: José Dias de Macedo – ARENA  

Wilson Gonçalves – ARENA 
Suplente: Ernando Uchoa Lima – ARENA  

 

Governo do Estado 
Governador César Cals de Oliveira Filho – ARENA 
Vice-governador Francisco Humberto Bezerra – 

ARENA 
 

Prefeitura de Fortaleza 
Prefeito Vicente Fialho – ARENA 

 

Deputados Federais 
 

Aliança Renovadora Nacional – ARENA 
Edilson de Melo Távora, Ernesto Gurgel Valente, 

Flávio Portela Marcílio, Hildebrando Guimarães, Januário 
Alves Feitosa, Jonas Carlos, Jorge Furtado Leite, José 
Parsifal Barroso, Josias Ferreira Gomes, Leão Sampaio, 
Manoel Rodrigues, Marcelo Linhares e Ossian Araripe.  
 

Movimento Democrático Brasileiro – MDB 
Antônio Paes de Andrade, Álvaro Lins Cavalcante e 

Osíris Pontes.  
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Deputados Estaduais – 18ª Legislatura 
 

Aliança Renovadora Nacional – ARENA 
Acilon Gonçalves Pinto, Adelino de Alcântara Filho, 

Alceu Vieira Coutinho, Almir Santos Pinto, Antônio dos 
Santos Soares Cavalcante, Antônio Fernando Melo, A-
quiles Peres Mota, Cincinato Furtado Leite, Edson da 
Mota Corrêa, Epitácio Batista de Lucena, Francisco Fon-
seca Coelho, Franklin Gondim Chaves, Gonçalo Claudi-
no Sales, Haroldo Sanford Barros, Jeová Costa Lima, 
João Frederico Ferreira Gomes, João Viana de Araújo, 
José Adauto Bezerra, José Batista de Oliveira, José de 
Queiroz Ferreira, José Mário Mota Barbosa, José Paren-
te Prado, Júlio Gonçalves Rego, Leorne Menescal Belém 
de Holanda, Marconi José Figueiredo de Alencar, Mano-
el Castro Filho, Orzete Ferreira Gomes, Paulo Feijó de Sá 
e Benevides, Ricardo Pontes, Raimundo Gomes da Silva e 
Walter Cavalcante de Sá. 
 

Movimento Democrático Brasileiro – MDB 
Antônio Eufrasino Neto, Carlos Mauro Cabral Be-

nevides, Francisco das Chagas Vasconcelos, Francisco 
Castelo de Castro, Francisco Deusimar Lins Cavalcante, 
Irapuan Dinajá Cavalcante Pinheiro, José Wilson Ma-
chado Borges, Lourival Amaral Banhos. 
 

 

Vereadores Eleitos para a 

Câmara Municipal de Fortaleza 
 

Aliança Renovadora Nacional – ARENA 
Abel Pinto, Antônio Costa Filho, Gerôncio Bezerra, 

Gutemberg Braun, Hermano Martins, João Quariguasi da 
Frota, José Araújo Pontes, José Barros de Alencar, José 
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Lima Monteiro, Luís Ângelo Pereira, Pedro Pierre Lima, 
René Dreyfuss e Sandoval Bastos. 
 

Movimento Democrático Brasileiro – MDB 
Ademar Arruda, Antônio Moraes, Aluísio Fontenele, 

Cirênio Cordeiro dos Santos, Eurico Matias, José Araújo 
de Castro, José Herval Sampaio e Pedro Nunes. 
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ATA DA PRIMEIRA SESSÃO PREPARATÓRIA DA 

PRIMEIRA SESSÃO DA 18ª LEGISLATURA DA 

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

Presidência do Sr. Deputado Manoel Castro Filho. 
 

Às catorze (14) horas do dia dez (10) de 
março de mil novecentos e setenta e um (1971), a As-
sembléia Legislativa do Estado do Ceará, em cumpri-
mento ao disposto no § 2° do Artigo 41, da Constituição 
Estadual, se reuniu, preparatoriamente, para dar posse 
aos Srs. Deputados eleitos no pleito de 15 de novembro 
de 1970. 

O Sr. Presidente declarou abertos os traba-
lhos e designou os Srs. Deputados Alceu Coutinho e 
Castelo de Castro, para comporem o secretariado, na 
presente Sessão. 

A seguir, os Srs. Deputados, convidados pe-
la Presidência, procederam à entrega dos Diplomas e a 
Sessão foi suspensa por quinze (15) minutos a fim de que 
fosse organizada a relação, em ordem alfabética, com os 
respectivos nomes parlamentares dos diplomados. 

Reaberta a Sessão, o Sr. Secretário, Depu-
tado Alceu Coutinho, fez a chamada, registrando-se a 
presença dos Srs. Deputados: Acilon Gonçalves, Adauto 
Bezerra, Adelino Alcântara, Alceu Coutinho, Antônio dos 
Santos Cavalcante, Almir Pinto, Aquiles Mota, Batista de 
Oliveira, Chagas Vasconcelos, Castro Filho, Castelo de 
Castro, Cincinato Leite, Claudino Sales, Deusimar Ca-
valcante, Edson Correia, Epitácio Lucena, Eufrasino Ne-
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to, Feijó Benevides, Fernando Melo, Fonseca Coelho, 
Franklin Chaves, Gomes da Silva, Haroldo Sanford, Ira-
puan Pinheiro, Jeová Costa Lima, João Frederico, João 
Viana, Mário Barbosa, José Prado, Júlio Rego, Leorne 
Belém, Lourival Banhos, Marconi Alencar, Mauro Bene-
vides, Orzete Gomes, Queiroz Ferreira, Ricardo Pontes, 
Walter Sá e Wilson Machado.  

A Presidência, a seguir, profere em voz alta 
o compromisso regimental, ao qual todos os presentes, 
de pé, respondem “Assim o prometo”. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presi-
dente declara encerrados os trabalhos e convoca para o 
dia onze (11) de março, a segunda Sessão Preparatória, 
a fim de que se realize a eleição do Presidente do Poder 
Legislativo. 
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MESAS DIRETORAS DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

DO ESTADO DO CEARÁ – 1971/1974 
 
 

Ata da sessão extraordinária da Assem-
bléia Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 11 
de março de 1971, com mandato de dois anos. 

Presidente Adauto Bezerra 
1° Vice-presidente Júlio Rego 
2° Vice-presidente José Batista de Oliveira 
1° Secretário Aquiles Peres Mota 
2° Secretário Eufrasino Neto 
3° Secretário João Viana 
4° Secretário Walter Sá 
5° Secretário José Queiroz 
6° Secretário Marconi Alencar 

 
 
 
 

Ata da sessão extraordinária da Assem-
bléia Legislativa para eleger sua Mesa Diretora, em 21 
de fevereiro de 1973, com mandato de dois anos. 

Presidente Almir Pinto 
1° Vice-presidente João Frederico 
2° Vice-presidente Cincinato Furtado Leite 
1° Secretário Alceu Coutinho 
2° Secretário Adelino Alcântara 
3° Secretário Epitácio Lucena 
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DEPUTADOS 
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ACILON GONÇALVES PINTO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Aurora a 02.05.1925. Filho de 
Paulo Gonçalves e Josefa Gonçalves Pinto. Faleceu em 
Fortaleza a 31.08.1995. 

Médico. Formado pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco em 1951. Também colou grau em 
História, Geografia e Filosofia. Ingressou na Campanha 
de Controle da Malária, onde exerceu o cargo de médi-
co, por um ano, no Estado de Goiás. 

Em 1952, a pedido de seu pai, regressa a 
Aurora, iniciando, assim, sua carreira de médico e políti-
co em sua cidade natal. Exerceu com devotado amor e 
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desprendimento o sacerdócio da medicina nos municí-
pios de Aurora, Lavras da Mangabeira, Caririaçu e Ce-
dro. Sempre pautou sua conduta profissional pelos ide-
ais de fraternidade, igualdade e profundo amor ao pró-
ximo. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1967, 1971 e 1975, pela ARENA (Aliança Reno-
vadora Nacional). Segundo Vice-presidente do Poder 
Legislativo em 1969 e 1° Vice-presidente no biênio 
1975/76. 

Em 1976 foi nomeado membro efetivo do 
Conselho de Contas do Município, sendo seu Presidente 
de 1978 a 1980. 

Foi um democrata convicto, sempre dispos-
to a enfrentar as verdadeiras lutas em favor dos habitan-
tes de sua querida Aurora e municípios de onde recebia 
apoio e votação. 

A tradição política de sua família continua 
através de seu filho Acilon Gonçalves Filho, que recen-
temente ocupou a Presidência da Câmara Municipal de 
Fortaleza, e hoje exerce as funções de Deputado Esta-
dual, eleito pela legenda do PMDB – Partido do Movi-
mento Democrático Brasileiro. Atualmente encontra-se 
filiado ao PDT – Partido Democrático Trabalhista, onde 
ocupa a posição de líder do Partido na Assembléia Le-
gislativa.  
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ADELINO DE ALCÂNTARA FILHO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em São Gonçalo a 17.12.1927. Fi-
lho de Adelino Cunha Alcântara e Francisca Iracema 
Brasileiro Alcântara. Faleceu a 05.03.1983, aos 54 anos. 

Odontólogo. Seus primeiros estudos foram 
feitos em sua cidade natal e o secundário em Fortaleza, 
no Ginásio Fortaleza e Colégio Cearense, respectiva-
mente. Graduado em Odontologia pela Universidade 
Federal do Ceará. Exerceu sua profissão como dentista 
do DNOCS – Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas, e integrou os quadros da então Secretaria de 
Educação e Saúde.  
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Oriundo de uma família de forte tradição 
política, foi inicialmente escolhido Presidente do Diretório 
Municipal do Partido Social Democrático (PSD), de São 
Gonçalo do Amarante, de 1957 a 1966. Foi eleito Prefei-
to do citado município, administrando com grande efici-
ência e probidade no período de 1959/1963. Entre suas 
obras principais constam a criação de várias escolas pú-
blicas, entre estas o Patronato Cleide Alcântara, cujo 
prédio foi doado pela Sra. Dolores Alcântara. 

Radicando-se em Fortaleza, foi Diretor do 
Departamento de Ensino Primário da Secretaria de Edu-
cação, onde teve atuação marcante, incentivando a 
construção de escolas públicas de 1º grau em todos os 
municípios do Estado.  

Na Assembléia Legislativa atuou como De-
putado Estadual nas legislaturas de 1967, 1971 e 1975, 
sempre pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional, 
eleito com expressivas votações nos municípios de São 
Gonçalo do Amarante, Pacoti, Trairi, Paracuru, Ubajara, 
Aratuba, Aracoiaba, Guaramiranga e Fortaleza.  

No Legislativo teve uma trajetória das mais 
profícuas, atuando com eficiência e dedicação em diver-
sas Comissões Técnicas, especialmente as de Econo-
mia, Orçamento e Finanças e de Educação, da qual foi 
Presidente. Na Mesa Diretora da Casa do Povo, ocupou 
os cargos de 1° Secretário em 1969 e 2° Secretário no 
biênio 1973/74. Em sua vida parlamentar, pautada pela 
competência e lisura dos seus atos, dedicou especial 
dedicação à causa da Educação.  

Renunciou ao seu último mandato de De-
putado Estadual, quando nomeado, a 17.11.1977, Con-
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selheiro do Conselho de Contas dos Municípios (CCM), 
tomando posse no dia 30. Sua cadeira foi ocupada pelo 
suplente Armando Aguiar. 

Em 1° de março de 1978 requereu sua apo-
sentadoria do CCM para assumir o cargo de Secretário 
Estadual de Educação, convidado pelo Governador Wal-
demar Alcântara, que tomava posse na governadoria do 
Estado em face da renúncia do titular, Adauto Bezerra. 

Prestou relevantes serviços à sociedade, 
através do seu abnegado trabalho junto à Associação 
dos Alcoólicos Anônimos – AAA e à frente da FEBEMCE 
– Fundação do Bem-Estar do Menor, quando dedicou-se 
à causa da infância desamparada de nosso Estado. 
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ALCEU VIEIRA COUTINHO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de João Gomes Coutinho e Rita Vieira 
Coutinho. Nasceu a 03.07.1924, em Independência. 

Agropecuarista. Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1963 (suplente), pelo PTB (Partido Traba-
lhista Brasileiro); 1967, 1971 e 1975, eleito pela ARENA 
(Aliança Renovadora Nacional) e 1987. Segundo Secre-
tário do Poder Legislativo em 1966, 1967 e 1970. Primei-
ro Secretário no biênio 1973/74. Presidente da Mesa 
Diretora em 1975/76, assumindo o cargo de Governador, 
interinamente, por duas vezes.  
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Prefeito do município de Independência de 
1948 a 1951; Conselheiro aposentado do Tribunal de 
Contas dos Municípios, do qual foi Vice-presidente; Se-
cretário para Assuntos Municipais (no Governo Virgílio 
Távora); Diretor da Casa de Detenção de Fortaleza, de 
1951 a 1955; Secretário do DAER (Departamento Autô-
nomo de Estradas de Rodagem); Fundador e 1º Presi-
dente da Cooperativa Mista e da Associação Assistencial 
de Independência. 

Prosseguindo sua vitoriosa trajetória na vi-
da pública, empresta atualmente sua experiência e com-
petência ao município de Caucaia, integrando a equipe 
administrativa da referida cidade, como Secretário de 
Administração. 
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ALMIR SANTOS PINTO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Lavras da Mangabeira, a 
15.02.1913. Filho de Melquíades Pinto Nogueira e Isabel 
Santos Pinto. Faleceu a 19.11.1991. 

Médico. De início freqüentou a Escola pú-
blica de Dona Amélia Braga, terminando o curso primário 
no Grupo Escolar da sua terra. Veio, então, para Forta-
leza, matriculando-se no Internato do Instituto São Luiz, 
onde prestou exame de admissão em março de 1926, 
cursando até o 3° seriado no citado educandário. Em 
1929 transferiu-se para o Liceu do Ceará, onde cursou 
os anos restantes do ciclo ginasial. Seguiu a 04.01.1931 
para Recife, submetendo-se ao exame vestibular da U-
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niversidade de Pernambuco, sendo aprovado no curso 
de Medicina da referida Instituição. Capital. Em 1932 
transferiu-se para a Escola de Medicina da Bahia onde 
se formou em 05.12.1936. De volta ao Ceará dedicou-se 
à atividade clínica na cidade de Maranguape, ali che-
gando em 04.01.1937. 

Por ato do Interventor Menezes Pimentel, 
de 15.01.1940, foi nomeado médico do Instituto Carneiro 
de Mendonça, antiga Escola de Menores Abandonados 
e Delinqüentes de Santo Antônio de Pitaguary. Nesse 
cargo teve ensejo de prestar relevantes serviços à causa 
da Previdência Social, dedicando a centenas de crianças 
ali internadas a máxima dedicação e desvelo. 

Em outubro de 1942, após um curso e está-
gio de três meses no Serviço de Saúde do Exército, foi-
lhe conferida a patente de 2° Tenente Médico da Reserva. 

Por ato do Interventor interino, Dr. Andrade 
Furtado, foi nomeado Prefeito Municipal de Maranguape, 
cujas funções assumiu a 19.02.1944, sendo delas afas-
tado a 19.11.1945, por ato do Interventor Benedito Au-
gusto Carvalho dos Santos, para voltar ao mesmo cargo 
a 05.05.1946, por nomeação do interventor Ministro Pe-
dro Firmeza. Desencompatibilizou-se logo após para 
candidatar-se às eleições à Constituinte Estadual, dei-
xando a Prefeitura a 03.01.1947. Foi eleito a 19 daquele 
mês por 3356 votos, 10° colocado na ordem decrescente 
dos candidatos sufragados e eleitos sob a legenda do 
Partido Social Democrático. 

Diretor da Maternidade Professor Olinto O-
liveira e do Instituto dos Pobres, de Maranguape. Sócio 
da Associação Cearense de Imprensa. Por ato de 10 de 
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maio de 1947, do Dr. Joaquim Bastos Gonçalves, Presi-
dente da Assembléia Legislativa do Estado, então nas 
funções de Governador, foi nomeado Secretário de Polí-
cia e Segurança Pública. 

Na sessão ordinária de 22 de julho foi eleito 
para as Comissões de Saúde Pública e Assistência So-
cial e Segurança Pública. 

Eleito Deputado Constituinte em 1947, vol-
tou à Assembléia em 1951 e reeleito por mais seis man-
datos estaduais consecutivos: 1955, 1959, 1963 (pelo 
PSD - Partido Social Democrático), 1967, 1971 e 1975 
(pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional). Primeiro 
Secretário do Poder Legislativo Estadual em 1953; 1° 
Vice-presidente em 1954 e 3°Secretário em 1957. Presi-
dente da Mesa Diretora em três ocasiões: 1959, 1965 e 
no biênio 1973/74. Presidiu as Comissões de Constitui-
ção e Justiça, de Educação e a CPI do Contrabando no 
Estado do Ceará. Presidente regional da ARENA - Alian-
ça Renovadora Nacional, no período de 1972 a 1975. 

Participou, como Deputado Estadual, da De-
legação do Brasil ao Congresso Mundial dos Municípios 
em Bangcoc e Washington, e do Congresso Hispano Lu-
so Brasileiro dos Municípios, em Lisboa, Portugal. Presi-
diu a Delegação Brasileira da Associação Brasileira de 
Municípios ao VI Congresso Interamericano de Municí-
pios, realizado em San Diego - Califórnia, EUA. Presidiu a 
Delegação Brasileira que participou do Seminário de De-
mografia e Bioestatística, em San Juan de Porto Rico. 

Ocupou os cargos de Secretário de Segu-
rança Pública, de Interior e Justiça, de Educação e Cul-
tura e de Saúde. Presidente de Honra da União Parla-
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mentar Interestadual (UPI). Na condição de Presidente 
da Assembléia, assumiu o Governo do Estado por 17 
vezes. 

Eleito Senador da República em 1980, sob 
a legenda do PDS - Partido Democrático Social. Como 
Senador participou na qualidade de Delegado do Con-
gresso Nacional ao Conclave da IPU - International Par-
lamentary Union, em Manila, Filipinas. Integrou as Co-
missões de Finanças, Saúde, Legislação Social, Minas e 
Energia e Municípios, como titular; e as de Constituição 
e Justiça, Assuntos Regionais e Distrito Federal. Suplen-
te da Mesa Diretora do Senado. 

Na legislatura seguinte foi eleito, suplente 
do Senador César Cals, pela ARENA, tendo assumido o 
mandato em 19 de março de 1979. 

Presidiu por quatro anos o Conselho Regi-
onal de Medicina do Estado. Primeiro Presidente da U-
nimed - Ceará. Como membro da Academia Brasileira 
de Medicina Militar, esteve presente ao seminário reali-
zado pela entidade sob a direção da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Osaka, Japão. Médico da Asso-
ciação dos Merceeiros do Estado do Ceará e sócio da 
Associação Cearense de Imprensa. 

O Deputado Almir Pinto, por suas inúmeras 
realizações e pela alta dignidade e competência com 
que desempenhava os mais relevantes cargos públicos 
do País, é uma legenda da política cearense. 



 34 

ANTÔNIO DOS SANTOS SOARES CAVALCANTE 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de João Melo Cavalcante e Leonor 
Soares Cavalcante. Nasceu em Crateús a 01.11.1943. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará.  

Tornando-se político militante, tendo por 
bandeira partidária a sigla da ARENA (Aliança Renova-
dora Nacional), foi eleito Deputado Estadual nas legisla-
turas de 1971, 1975 e 1979; pelo PDS (Partido Demo-
crático Social), em 1983; pelo PFL (Partido da Frente 
Liberal) - Constituinte de 1987 -; Deputado Federal pelo 
PFL nas legislaturas de 1991 e 1995. 
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Líder da ARENA na Assembléia Legislativa, 
nos Governos César Cals e Adauto Bezerra, de 1971 a 
1978; Líder do Governo Virgílio Távora, pelo PDS, até 
ser eleito Presidente da Assembléia Legislativa para o 
biênio 1981/1982. Como Presidente do Poder Legislativo 
soube dignificar o exercício do cargo diante de ameaças 
à imunidade de parlamentares e à independência do 
Legislativo. Foi Vice-presidente da Mesa Diretora em 
1988/1989; Presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça, de 1989 a 1990 e Secretário de Administração, 
de 1981 a 1985. 

Comenda/Medalhas/Placa/Títulos: 

01. Comenda: da Ordem do Ipiranga, Grau 
de Grande Oficial, pelo Governo de São Paulo (1982). 

02. Medalhas: do Mérito Policial, da Polícia 
Militar do Ceará (1982); da Cidade de Fortaleza, da Câ-
mara Municipal de Fortaleza (1984). 

03. Placa: de Prata, da Câmara Municipal 
de Fortaleza (1986). 

04. Título: Sócio Honorário do Instituto de 
Ciência Política de São Paulo (1984). 

Atualmente dedica-se às atividades advo-
catícias com atuação marcante em Fortaleza e todo o 
Estado do Ceará. 
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ANTÔNIO EUFRASINO NETO 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de José Rodrigues de Pinho e Itelvina 
Silvina de Pinho. Nasceu a 06.05.1937 em Poranga, à-
quela época distrito de Ipueiras, e faleceu em Fortaleza 
a 03.03.1999.  

Advogado. Iniciou seus estudos no Semi-
nário Franciscano Santo Antônio, em Campina Grande 
(PB) e no Colégio Castelo Branco, em Fortaleza. Fez o 
curso clássico no Liceu do Ceará onde fundou, com vá-
rios colegas, a Liga Estudantil dos Aspirantes de Direito 
e a Academia de Debates e Conferências, da qual foi 2º 
Secretário.  
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Ingressou na Faculdade de Direito da Uni-
versidade Federal do Ceará – UFC, em 1961, bachare-
lando-se em Ciências Jurídicas e Sociais em 1965. Des-
de jovem dedicou-se à atividade política com ativa mili-
tância junto aos movimentos universitários de seu tem-
po. Foi Presidente do Parlamento Escolar e Vice-
presidente do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, ocu-
pando por várias vezes a presidência do citado Diretório 
Acadêmico.  

Foi assessor do DNOCS - Departamento 
Nacional de Obras Contra Secas e Assessor Técnico da 
Assembléia Legislativa. 

Em 1966 filiou-se ao MDB - Movimento De-
mocrático Brasileiro, elegendo-se Deputado Estadual pela 
primeira vez, o que muito lhe valeu a experiência política 
adquirida como militante do PSD - Partido Social Demo-
crático.  

Tendo em vista seu excelente desempenho 
político, foi reeleito para as legislaturas de 1971, 1975, 
1979 (pelo MDB - Movimento Democrático Brasileiro) e 
em 1983 e 1987, pelo PMDB - Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro. Foi Vice-líder e Líder de seu partido, 
e na Mesa Diretora da Casa ocupou os cargos de 2° Se-
cretário em 1971/72 e 2° Vice-presidente em 1975/76. 

Participou, entre outras, das Comissões de 
Educação e Cultura; Saúde, Trabalho e Assistência So-
cial; Orçamento e Finanças e Redação de Leis, tendo 
sido Presidente da Comissão de Fiscalização Financeira 
e Tomada de Contas. 
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Em 1988, durante seu último mandato no 
Poder Legislativo apresentou renúncia para assumir car-
go de Conselheiro no Tribunal de Contas dos Municí-
pios. No biênio 1995/96, foi Corregedor daquele Colegi-
ado., e, em 1997 e 1998 ocupou as funções de Vice-
presidente. Eleito Presidente do TCM para o biênio 
1999/2000, veio a falecer em trágico acidente automobi-
lístico, pouco tempo após assumir a presidência do órgão. 

Representou com profunda dedicação e e-
levado espírito público a Zona Norte do Estado, sobretu-
do os municípios de Novo Oriente, Nova Russas, Poran-
ga, Hidrolândia, Tamboril, Ipu, Guaraciaba do Norte, Ibi-
apina, Tianguá e Missão Velha. 

Foi um político de grande prestígio e atua-
ção destacada na vida pública, sem deixar de lado a sua 
humildade e extrema dedicação aos amigos e correligio-
nários, atributos esses que fizeram dele uma figura ím-
par na cena política do nosso Estado. 
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ANTÔNIO FERNANDO MELO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Ibiapina a 05.11.1925. Filho de 
João Alfredo Melo e Maria Aguiar Melo. Faleceu a em 
Fortaleza a 13.02.1984. 

Odontólogo. Formado pela Faculdade de 
Farmácia e Odontologia em 1947. Aspirante a oficial R-1 
do Exército, turma do C.P.O.R. de 1946. 

Professor de português e história nos Giná-
sios São Luiz e Dom Bosco, em Fortaleza. Revisor e re-
pórter do Jornal O Estado. Dentista da Comissão de De-
senvolvimento do Planalto da Ibiapaba - CODEPI. Dire-
tor Administrativo da Companhia Industrial de Tianguá - 
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CITIA. Inspetor Fazendário do Estado do Ceará, nomea-
do em 1955. 

Presidente do Diretório Municipal da UDN e 
da ARENA - Aliança Renovadora Nacional, em Ibiapina. 

Eleito Prefeito de Ibiapina para o quadriênio 
1959/1962. 

Suplente de Deputado Estadual na legisla-
tura de 1963, exerceu o mandato quando convocado. 
Deputado Estadual eleito em 1966. Na Mesa Diretora da 
Assembléia Legislativa ocupou a 4ª Secretaria em 1967 
e foi 3° Vice-presidente em 1970. Presidente das Comis-
sões de Economia e de Redação de Leis. Vice-líder do 
Governo e da ARENA no período de 1967 a 1970. 

Em 21.06.1972 foi nomeado para o Conse-
lho de Contas dos Municípios, pelo Governador César 
Cals. Eleito Vice-presidente do CCM em dezembro de 
1975, e seu Presidente em dezembro de 1976, ficando 
no cargo até o final de 1978, por haver sido reeleito. A-
posentou-se como Conselheiro em 1982. 

Deixou descendência política, sendo seu fi-
lho, Deputado João Alfredo, militante do Partido dos 
Trabalhadores – PT, uma das grandes afirmações de 
liderança no atual Parlamento Estadual Cearense. 
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AQUILES PERES MOTA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Ipueiras a 09.08.1924. Filho de 
Otacílio Mota e Antônia Peres Mota.  

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará, em 1952. Pro-
motor Público em Guaraciaba do Norte, São Benedito e 
Ipueiras.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955 (suplente), 1959, 1963 (suplente), pela UDN - 
União Democrática Nacional, 1967, 1971, 1975, 1979 e 
1983. 
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Presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça, e Orçamento e Finanças; Vice-líder da UDN; 1º 
Secretário da Mesa Diretora em 1971/72; Líder do Go-
verno e da ARENA. Presidente do Poder Legislativo nos 
biênios 1979/80 e 1983/84. 

Foi um dos fundadores da Mocidade Ude-
nista, em 1950, permanecendo fiel aos seus ideais parti-
dários até o último dia de sua militância política; Presi-
dente do Ferroviário Atlético Clube; Jornalista; Diretor do 
jornal “Diário do Povo”; membro da Associação Cearen-
se de Imprensa; Orador. 

Exerceu grande influência na política cea-
rense durante mais de quatro décadas. Como Deputado, 
marcou, de forma indelével, sua passagem pelo Legisla-
tivo. Durante vários anos foi figura importante e decisiva 
no dia-a-dia da Casa. Desde jovem, destacou-se como 
líder, pertencendo a um ciclo político iniciado com  a  
presença de jovens estudantes nas lides partidárias, fi-
guras estas que galgariam, no futuro, posições de des-
taque nos destinos do Ceará, a saber: Joaquim de Fi-
gueiredo Correia (Deputado Estadual, Federal e Vice-
governador do Estado do Ceará), Chagas Vasconcelos 
(Deputado Estadual e Federal), Vasconcelos de Arruda 
(grande líder estudantil e Deputado Estadual em várias 
legislaturas), Dorian Sampaio (Deputado Estadual e bri-
lhante Jornalista), Manoel Lima Soares (Advogado e 
Jornalista), Lúcio Lima (Professor e Jornalista), Stênio 
Leite Linhares (Desembargador), Luciano Magalhães 
(Deputado e Jornalista), Ernando Uchôa Lima (ex-
Presidente Nacional da Ordem dos Advogados do Brasil) 
entre tantos outros que viriam a se firmar no cenário só-
cio-político do Estado do Ceará. Era o grupo oriundo do 
Centro Estudantal Cearense.  
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Como Líder do Governo, conduzia-se com 
equilíbrio e respeito no trato com a oposição, encami-
nhando a defesa das teses do Governo com veemência, 
adotando sempre uma forma de convivência respeitosa 
para com a Minoria. 

Foi o último orador a ocupar a tribuna do 
Paço Senador Alencar, na antiga sede do Poder Legisla-
tivo Estadual. Num gesto de amor e respeito, e de forma 
simbólica, representando todos quantos desempenha-
ram mandatos eletivos no Parlamento Estadual e convi-
veram no centenário prédio instalado em 1871, comovi-
damente, na despedida, beijou a Tribuna, deixando 
transparecer a emoção em lágrimas. 

Aquiles Peres Mota é referência obrigatória 
na história do Parlamento Estadual Cearense e legenda 
viva da própria atividade política do nosso Estado. 
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CARLOS MAURO CABRAL BENEVIDES 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho do ex-Deputado Carlos Eduardo Be-
nevides e de Antônia Cabral Benevides. Nasceu a 
21.03.1930, em Fortaleza.  

Advogado/Jornalista Profissional. Formado 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do Cea-
rá, em 1952. Jornalista Sindicalizado – inscrição n° 041. 

Representação Política: 

Vereador à Câmara Municipal de Fortaleza 
em 1955; Deputado Estadual eleito para as legislaturas 
de 1959, 1963, pelo PSD - Partido Social Democrático, 
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1967 e 1971, pelo MDB - Movimento Democrático Brasi-
leiro; Líder da Maioria (1959); Líder da Minoria (pelo Blo-
co Democrático Renovador, em 1966); Secretário do 
Interior e Justiça do Estado do Ceará, em 1962; Secretá-
rio da Educação do Estado do Ceará (interinamente); 
Presidente da Assembléia Legislativa do Ceará em 1963 
e 1964, assumindo interinamente o Governo do Estado 
por 12 vezes; Secretário interino da Fazenda e da Edu-
cação; Senador da República, eleito nas legislaturas de 
1975/83 e 1987/95); Vice-líder do MDB (1975, 1976, 
1979 e 1980); Vice-líder do Partido do Movimento De-
mocrático Brasileiro – PMDB (1981/82 e 1987/90); Se-
gundo Secretário da Mesa Diretora do Senado Federal 
(1977/79); Presidente da Assembléia Nacional Constitu-
inte em 1987/88 (interino, pelo afastamento do Deputado 
Ulysses Guimarães, que assumiu a Chefia da Nação); 
Primeiro Vice-presidente da Assembléia Nacional Consti-
tuinte (1987/88); Presidente do Senado Federal e do 
Congresso Nacional (1991/93); Presidente da República 
(interinamente, em dezembro de 1992); Líder do PMDB 
e da Maioria, no Senado Federal (1993/95); Membro do 
Conselho da República (1991/95). 

Atividades na Área Financeira: 

Diretor do Banco do Estado de São Paulo – 
BANESPA (1983/85); Presidente do Banco do Nordeste 
do Brasil – BNB (1983/85); Membro do Conselho Mone-
tário Nacional (1985/86). 

Atividades Administrativa e Parlamentar: 

Redator dos jornais: “Jornal da Manhã” 
(1950), “O Nordeste” (1951) e “A Fortaleza” (de 1961 a 
1975, em Fortaleza); Professor e Assessor Técnico do 
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SENAC (1969-1973); Assessor da Federação do Co-
mércio do Estado do Ceará (1971); Presidente das Co-
missões da Assembléia Legislativa: de Finanças e Or-
çamento (1967), Fiscalização, Finanças e Tomada de 
Contas (1968, 1972 e 1973), Educação (1969), Redação 
Final (1971); Membro da Comissão de Constituição e 
Justiça; Relator do Projeto de Adaptação da Carta Esta-
dual à Constituição de 1967; Vice-presidente da União 
Parlamentar Interestadual (1964-1974); Secretário do 
Diretório Regional do PSD (1962-1965); Vice-presidente  
do Diretório Regional do MDB (1966-1968); Presidente 
do Diretório Regional do MDB no Ceará (1969-1979); 
Tesoureiro da Comissão Executiva Nacional do MDB 
(1975-1980); Presidente da Comissão de Serviço Públi-
co do Senado Federal (1976); Membro Titular/Suplente 
das Comissões de: Finanças, Relações Exteriores, 
Constituição e Justiça, Serviço Público, Civil e Legisla-
ção Social, Educação, Segurança Nacional, Assuntos 
Regionais e do Distrito Federal – Senado Federal 
(1975/83); Membro Titular da Comissão de Orçamento 
do Congresso Nacional (1975/82); Presidente de 42 
Comissões Mistas do Congresso Nacional (1975/82); 
Membro do Conselho Deliberativo da Superintendência 
para o Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE 
(1985/86); Membro do Conselho de Administração do 
Departamento de Obras Contra as Secas – DNOCS 
(1985/86); Presidente do Comitê Técnico de Educação e 
Treinamento da ALIDE – Asociación Latinoamericana de 
Instituciones Financieras de Desarollo (1985/86) – Lima-
Peru; Presidente do Diretório Regional do PMDB (1970-
1997); Tesoureiro da Comissão Executiva Nacional do 
PMDB (1975/90); Presidente da Comissão do Distrito 
Federal (1989/90); Relator Geral do Orçamento do Distri-
to Federal (1988/90); Membro Titular/Suplente das Co-
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missões de: Assuntos Sociais, Constituição, Justiça e 
Cidadania/Educação/Relações Exteriores e Defesa Na-
cional/ Fiscalização e Controle/Infra-estrutura (1989/90); 
Presidente da sessão solene de instalação da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal (1991); Assessor Especial 
do Ministro da Justiça (1995-1998).  

Atividades Culturais: 

Membro Vitalício do Instituto do Ceará 
(1985); Doutor Honoris Causa pela Universidade Federal 
do Ceará (1992); Membro Efetivo da Academia Cearen-
se de Letras (cadeira n° 39 - 1992); Acadêmico Emérito 
da Academia Brasileira de Previdência e Assistência So-
cial (1992); Membro da Academia Cearense de Retórica 
(cadeira n° 19 - 1993). 

Obras Publicadas: 

Autonomia das Capitais (1975); As muitas 
Lutas da Vida de Juarez Távora (1975); Controle e Fis-
calização do Executivo e da Administração Indireta 
(1975); Em Defesa de Oito Milhões de Eleitores (1975); 
O Sesquicentenário do Senado Federal (1976); Prerro-
gativa atribuída ao Legislativo pelo Art. 45 da Carta 
Magna (1976); Algumas Sugestões para o Combate à 
Seca (1977); O Senador Pompeu (1977); Delmiro Gou-
veia e o Desenvolvimento Nordestino (1978); O Ceará e 
o seu Desenvolvimento na Área de Turismo (1979); O 
Significado da Mensagem do Papa aos Brasileiros 
(1980); O Centenário de Nascimento de Hermenegildo 
Firmeza (1981); Perspectiva do Nordeste e do Ceará 
(1981); Série Temas Nacionais e Problemas Cearenses 
(em seis volumes): I (1976), II (1977), III (1978), IV 
(1979), V (1981), VI (1983); Discurso de Posse no Insti-
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tuto do Ceará (1985); Permanente Defesa no Nordeste 
(1986); Menezes Pimentel – Educador, Político e Ho-
mem Público (1987); Constituinte e Senado 1988 (pro-
nunciamento e emendas à Constituição); Virgílio Távora, 
Político e Estadista (1988); Zonas de Processamento de 
Exportação – ZPEs (1989); A Luta pelo Nordeste e Ou-
tros Temas Nacionais (1989); César Cals – Marcante 
Atuação na Vida Pública (1992); Plínio Pompeu – Um 
Século a Serviço do Ceará e do País (1992); O “Impea-
chment” no Senado Federal (1ª edição: 1992; 2ª edição: 
1993); A Transposição de Águas do São Francisco 
(1994); Ayrton Senna: Glória Nacional (1994); O Intocá-
vel Banco do Nordeste (1994); Despedida do Senado 
(1994); e muitas outras.  

Missões no exterior: 

Membro da Delegação Brasileira à 62ª 
Conferência Parlamentar – Londres (1975); Membro, 
como observador parlamentar, designado por Ato do 
Presidente da República, da Delegação do Brasil junto 
às 32ª, 37ª, 42ª, 44ª e 49ª Assembléias Gerais da Orga-
nização das Nações Unidas (1977, 1982, 1987, 1989 e 
1994); Membro da Missão Parlamentar Brasileira em 
Israel, Portugal e Alemanha; Membro, como observador 
parlamentar, do Grupo Brasileiro do Parlamento Latino-
americano, designado para acompanhar as eleições da 
Costa Rica (1990). 

Ordem do Mérito, Medalhas, Condecorações, Títulos 

etc.: 

01. Ordem do Mérito: do Congresso Na-
cional, no Grau de Grande Oficial, conferida pelas Mesas  
do Senado Federal e da Câmara dos Deputados (1978); 
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de Brasília, no Grau de Grande Oficial; da Câmara Muni-
cipal de Belo Horizonte - MG (1992).  

02. Medalhas: do Sesquicentenário do Se-
nado Federal; de José Bonifácio, conferida pela Mesa do 
Senado Federal (1977); do Parlamento (knesset) de Is-
rael, Tel Aviv (1982); do Mérito Legislativo, concedida 
pela Câmara Municipal de Fortaleza (1973); do Brigadei-
ro José Vieira Couto de Magalhães – São Paulo (1964); 
do Centro Cultural Brasil-Israel, Tel Aviv (1982); do Pa-
pado de Paulo VI, Roma (1977); do Jubileu de Prata do 
SENAC, Administração Regional do Ceará – Fortaleza 
(1971); dos 30 Anos do Banco do Nordeste do Brasil 
S.A., Fortaleza (1982); de Prata da Associação dos Pro-
fessores de Ensino Oficial do Estado do Ceará – APEOC 
– (1981), em nome do Magistério Cearense, por sua 
condição de Presidente da Comissão Mista; de Prata 
dos 60 Anos do Colégio Cearense (1973); do Centenário 
de Clóvis Beviláqua; do III, IV, V, VI e VII Congressos 
Brasileiros de Assembléias Legislativas; Comemorativa 
da Constituinte, conferida pelo Senado Federal (1987); 
da Ordem do Mérito Judiciário, conferida pelo Superior 
Tribunal Militar de Brasília (1989); da Inconfidência, con-
ferida pelo Governo do Estado de Minas Gerais, Ouro 
Preto (1989); Alferes Joaquim José da Silva Xavier, con-
ferida pelo Comando Geral da PM/DF (1989); Imperador 
D. Pedro II, conferida pelo Comando Geral da Academia 
Militar do CBMDF (1989); do Mérito Cairu, conferida pelo 
Ministério do Desenvolvimento da Indústria e do Comér-
cio (1989); do Mérito Mauá, conferida pelo Ministério dos 
Transportes (1989); Dragão do Mar, concedida pela 
Companhia Docas do Ceará (1990); Mérito Henrique 
Bandeira de Melo, concedida pela Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (1990); Mérito Policial Civil Presidente 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, destinada a personali-
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dades que hajam contribuído para o desenvolvimento da 
Instituição no Distrito Federal e no País (1990); da Or-
dem Timbira do Mérito Judiciário do Trabalho, concedida 
pelo TRT – São Luís-MA (1990); do Pacificador, conferi-
da pelo Ministério do Exército (1990); de Ouro - do Par-
lamento da Áustria (1991); do Clube dos Pioneiros de 
Brasília (1991); Comemorativa dos Pioneiros de Brasília 
(1991); Comemorativa do 50º Aniversário de instalação 
da Justiça do Trabalho (1991); Mérito do Presidente 
Castelo Branco – Associação Nacional dos Delegados 
de Polícia Federal (1991); do Mérito Industrial – Federa-
ção das Indústrias do Estado do Ceará (1992); do Mérito 
Legislativo – Grau de Grande Mérito – da Assembléia 
Legislativa do Estado de Minas Gerais (1992); da Ordem 
do Mérito Legislativo Municipal – Grau de Grande Mérito 
da Câmara Municipal de Belo Horizonte-MG (1992); 
Comemorativa dos 30 Anos de fundação da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores em Comunicação e Pu-
blicidade – CONTCOP – Brasília (1994).  

03. Condecorações/Troféus etc.: Troféu  
Sereia de Ouro - Sistema Verdes Mares de Comunica-
ção (1985); Personalidade do Ano – Associação dos Juí-
zes Classistas da 7ª Região do Ceará (1991); Troféu 
Clóvis Rolim, do Clube dos Diretores Lojistas (1985); 
Condecoração da Ordem de Rio Branco, no Grau de 
Grã-Cruz, conferida pelo Presidente da República 
(1991); Grã-Cruz da Ordem de Andrés Reyes – Governo 
do Peru – (1991); Grã-Cruz da Ordem do Mérito Judiciá-
rio do Trabalho (1991); Grã-Cruz da Ordem do Mérito de 
Brasília (1991); Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Tocan-
tins (1991); Grande Oficial da Ordem do Mérito Militar 
(1991); Grande Oficial do Mérito Aeronáutico (1991). Foi 
escolhido em 1961, juntamente com os Deputados Luci-
ano Magalhães e Edval Távora, o melhor deputado do ano. 
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04. Títulos: de Cidadão Honorário das se-
guintes cidades: Brasília - (Câmara Legislativa do Distrito 
Federal - 1993); Rio de Janeiro - (Câmara Legislativa do 
Rio de Janeiro - Guanabara - 1973); São Paulo - (Câma-
ra Municipal de São Paulo - 1984); Belo Horizonte - 
(Câmara Municipal de Belo Horizonte - 1992); Currais 
Novos - (Câmara Municipal de Currais Novos-RN, 1985); 
Martins - (Câmara Municipal de Martins-RN, 1985) 

De inúmeras outras cidades do Estado do 
Ceará, dentre as quais: Quixeramobim, Tabuleiro do 
Norte, Limoeiro do Norte, Sobral, Independência, Jagua-
retama, Iguatu e Madalena. 
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CINCINATO FURTADO LEITE 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu a 02.11.1912 em Santana do Cariri. 
Filho de Waldevino Antônio do Nascimento e Ana Furta-
do Leite. Faleceu a 23.03.1996, em Fortaleza. 

Militar. Realizou seus estudos primários 
em sua cidade natal. Inteligente e vivaz, com estes pri-
meiros rudimentos exercitou o autodidatismo até prestar 
o serviço militar, no Exército Brasileiro. Logo em seguida, 
optou pela Polícia Militar de Pernambuco, com atuação 
em Recife e cidades do interior. Sempre com desempe-
nho destacado pela firmeza, determinação e capacidade 
de liderança, alcançou o nível de oficial. 
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À época do Estado Novo, foi designado por 
Fernandes Távora como Interventor de Santana do Cari-
ri. Nessa condição, presidiu o primeiro pleito depois da 
redemocratização, oportunidade em que conseguiu ele-
ger para a Prefeitura do citado município o líder político 
local, Waldemar de Alencar Lima. 

Em 1950 candidatou-se a Deputado Esta-
dual pela legenda da UDN - União Democrática Nacio-
nal. Alcançou expressiva votação no Cariri, obtendo a 
primeira suplência na lista dos candidatos de seu Parti-
do. Convocado pela Assembléia Legislativa, não assu-
miu o cargo, pois optou pela vacância deixada pelo Pre-
feito eleito de Santana do Cariri, Capitão Plácido Gomes 
de Sá, assassinado a 03.10.1951, do qual era Vice-
prefeito.  

Na Prefeitura de Santana do Cariri realizou 
um trabalho desbravador, abrindo estradas, como a do 
Cancão, que liga o município ao Estado de Pernambuco 
e cuja movimentação posterior deu lugar ao surgimento 
do atual Distrito de Dom Leme, próspero entreposto co-
mercial. Ampliou a rede escolar, criando unidades de 
ensino em vários povoados, como Araponga, Latão, An-
jinhos, Bujari, Triunfo e Cajueiro. Estruturou o projeto de 
abastecimento d’água para a cidade, sonho realizado 
tempos depois, graças à sua atuação como parlamentar. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1955, 1959, 1963, pela UDN - União Democrática 
Nacional, e em 1967 e 1971, pela ARENA - Aliança Re-
novadora Nacional. De sua iniciativa, partiu a criação 
dos municípios de Nova Olinda, Potengi, Altaneira e An-
tonina do Norte. A criação dos novos municípios redese-
nhou o mapa social e político da região do Cariri, permi-
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tindo que os benefícios da emancipação política fossem 
distribuídos por segmentos expressivos da população 
desta área interiorana.  

Reconhecido pelos seus pares como um 
profundo conhecedor do Regimento Interno da Assem-
bléia Legislativa, o qual dominava com precisão, integrou 
diferentes Comissões Técnicas e distinguiu-se pela assi-
duidade com que comparecia às sessões. Suplente da 
Mesa Diretora em 1957 e 1958, 1° Secretário da Casa 
em 1963, 1964 e 1967 e 2° Vice-presidente em 1973/74. 

Mesmo sem mandato parlamentar, conti-
nuou sua militância política, ocupando cargos relevantes 
na estrutura partidária e integrando a administração es-
tadual, como Diretor Administrativo da CAGECE - Com-
panhia de Água e Esgoto do Ceará, no Governo Adauto 
Bezerra; e como Diretor da CODAGRO - Companhia 
Cearense de Desenvolvimento Agropecuário, nos Go-
vernos Virgílio Távora e Gonzaga Mota. 

A vida de Cincinato Furtado Leite represen-
ta uma página marcante na história política do Cariri, 
região que representou por mais de duas décadas na 
Assembléia Legislativa do Estado do Ceará. 
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ÉDSON DA MOTA CORRÊA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Caucaia a 09.11.1898
*
. Filho de 

Antônio Corrêa Filho e Ana Ernestina da Rocha. Faleceu 
a 02.12.1987, em Caucaia. 

Militar. Concluiu o curso secundário no Li-
ceu do Ceará, em 1918. Verificou praça a 26 de novem-
bro desse ano, no Exército, sendo promovido a 2º Te-
nente comissionado a 04.10.1930, servindo no 23º Bata-
lhão de Caçadores, sendo encarregado do Paiol da Pól-
vora, em Lagoa Seca - Fortaleza. 

                                            
*
 Conforme verificação documental, a data exata de nascimento do Parla-

mentar é 09.11.1898. 
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Nomeado Prefeito Municipal de Aracati 
conforme Decreto de 09.12.1931. Deixou o cargo para 
assumir a Delegacia Especial da 3ª Zona Policial do Es-
tado - Decreto de 27.01.1932. Abandonou essa função 
seguindo com a Força Policial do Estado a fim de com-
bater a Revolução Constitucionalista em São Paulo, sob 
o comando do então Capitão Olímpio Falconiére da Cu-
nha. De volta ao Ceará, foi nomeado de Diretor do De-
partamento de Secas do Estado - Decreto de 
09.11.1932. Designado Delegado Auxiliar do Estado, 
passou a responder pelo expediente da Chefatura de 
Polícia, no período de 22 a 24.10 e de 04 a 09.11.1934.  

Eleito Deputado à Assembléia Constituinte, 
em 1935, sob a legenda do então Partido Social Demo-
crático (PSD), posteriormente transformado em União 
Democrática Nacional (UDN). Teve o mandato interrom-
pido pelo golpe de 10.11.1937, revertendo, então, às 
fileiras do Exército para, novamente, sob a mesma le-
genda, figurar na chapa de Deputados à Constituinte de 
1947, onde teve assento, como 2º Suplente. Assumiu 
posteriormente seu mandato na vaga do Deputado Ma-
noel Gomes Sales.  

Reeleito para as legislaturas de 1951, 
1955, 1959, 1963, pela UDN, 1967, 1971 e 1975. Primei-
ro Vice-presidente da Assembléia Legislativa em 1962, 
1963, 1964 e 1966; 2º Secretário em 1952 e 1953; Go-
vernador interino, em substituição ao Governador Virgílio 
Távora, por 15 dias, em 1966. 

Fundador da Associação de Proteção à 
Saúde, à Maternidade e à Infância de Caucaia (entidade 
mantenedora do Hospital Maternidade Dr. Paulo Sarasa-
te); do Centro Educacional de Caucaia (mantenedora do 



 57 

Colégio Janusa Corrêa); Supervisor das Prefeituras da 
Zona Central do Estado; Presidente da Comissão de 
Abastecimento e Preços; Diretor do Departamento de 
Secas; Delegado Auxiliar de Fortaleza (SSP); Chefe da 
Casa Militar. 

Homem resoluto, de fibra, disciplinado e 
cônscio de suas obrigações, destacou-se como bravo 
defensor das lutas de combate à Revolução Constitucio-
nalista em São Paulo nos idos de 1931. Honesto, com-
bativo e sempre fiel aos seus superiores e co-munícipes, 
teve uma carreira política de grande repercussão no 
nosso Estado, sendo até hoje lembrado na história do 
Parlamento Estadual Cearense.  

 



 58 

EPITÁCIO BATISTA DE LUCENA 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Iguatu a 24.05.1934. Filho de 
Jovino Batista de Lucena e Dulcinéia Alves Batista. 

Advogado. Iniciou os estudos no Ginásio 
Salesiano, em Cajazeiras (PB) e no Ginásio Diocesano 
São José, em Patos (PB), concluindo-os no Colégio São 
João, em Fortaleza. Bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Fede-
ral do Ceará em 1962. Colou grau em Administração de 
Empresas pela Universidade Federal do Ceará em 1972.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1967, 1971 e 1975, sendo as duas últimas pela 
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ARENA (Aliança Renovadora Nacional). Na Mesa Direto-
ra da Assembléia Legislativa ocupou a 5ª Secretária em 
1968 e a 3ª Secretária no biênio 1973/74. 

Em 1977 assumiu o cargo de Conselheiro 
do Tribunal de Contas do Estado (TCE), onde permane-
ce como membro do referido Colegiado. 
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FRANCISCO CASTELO DE CASTRO 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de João Batista de Castro e Maria Pe-
tronília Castelo de Castro. Nasceu a 22.09.1922, em 
Mombaça, e faleceu a 10.08.1990, em Fortaleza. 

Advogado. Formado pela Universidade 
Federal do Ceará. Prefeito de Mombaça em 1944, aos 
21 anos de idade, nomeado pelo interventor estadual 
Menezes Pimentel. Ao término do período de interven-
ção, passou a residir em Fortaleza, onde trabalhou como 
vendedor na Companhia Quixadá Comercial e Importa-
dora. Prefeito de Mombaça, disputou vitoriosamente as 
eleições diretas, em 1958, pelo PSD - Partido Social 
Democrático. 
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Deputado Estadual nas legislaturas de 
1963, 1967, 1971, 1975, 1979 e 1983; Secretário Adjun-
to de Trabalho e Ação Social (no 1º Governo de Virgílio 
Távora); Vice-governador do Ceará, no período de 1987 
a 1990. 

Figura de destaque do Legislativo cearen-
se, por suas reais qualidades de homem público e de 
cidadão digno. Por várias legislaturas representou o es-
pírito de oposição consciente, como líder, inicialmente do 
MDB (Movimento Democrático Brasileiro), posteriormen-
te PMDB (Partido do Movimento Democrático Brasileiro). 
Sóbrio, de proposições firmes e elegantes, soube, como 
poucos, no ciclo após a Revolução de 1964, não transigir 
de seus princípios e conduzir-se com rara sabedoria na 
tribuna da Casa do Povo. Manteve, ao curso de sua fun-
ção oposicionista, acalorados debates com o líder do Go-
verno, Aquiles Peres Mota, mas, em nenhum momento 
adotou posições indelicadas ou agressivas. 

Orador fluente e convincente, sua presença 
na tribuna era a certeza de um diálogo de alto nível, 
sempre abordando assuntos do interesse público. A par 
de suas qualidades de homem político, destacou-se pela 
lhaneza no trato com seus companheiros deputados, 
principalmente no acesso aos debates. 

Sua vida foi totalmente dedicada às ativi-
dades políticas, e exemplo de altivez e independência. 
Não deixou descendentes nem bens materiais, mas seu 
nome ainda hoje é lembrado com admiração e respeito 
por quantos fazem o Parlamento Estadual. 
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FRANCISCO DAS CHAGAS VASCONCELOS 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Santana do Acaraú a 
13.01.1930. Filho de Galvino de Vasconcelos e Maria 
José de Vasconcelos. 

Advogado. Passou toda infância em sua 
terra natal, onde iniciou os estudos. Em Sobral cursou o 
secundário no Colégio Diocesano, transferindo-se para 
Fortaleza, concluindo o científico no Liceu do Ceará. Co-
lou grau como Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais 
pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do 
Ceará. 
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Desde os 14 anos de idade demonstrou 
sua paixão pela política, participando de movimentos 
estudantis, primeiramente como Presidente da União 
dos Estudantes e depois como Presidente do Centro 
Acadêmico Clóvis Beviláqua. 

Vereador de Santana do Acaraú e Prefeito 
do citado município, cumprindo mandato de 1959 a 
1963.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963, 1967, 1971 e 1975. Líder e Vice-líder da 
Bancada do PMDB - Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro, na Assembléia Legislativa. 

Foi Titular da Secretaria do Trabalho e A-
ção Social na administração do Governador Virgílio Tá-
vora. Procurador aposentado do INSS - Instituto Nacio-
nal de Seguridade Social. 

Deputado Federal e Vice-líder da Bancada 
do PMDB na Câmara Federal. Foi candidato a Senador, 
não logrando êxito na eleição. 

Atualmente exerce a advocacia, atuando 
tanto na Capital como na Zona Norte do Estado. 
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FRANCISCO DEUSIMAR LINS CAVALCANTE 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Pedra Branca a 22.04.1918. Fi-
lho de Francisco Vieira Cavalcante e Maria do Carmo 
Lins Cavalcante. 

Médico. Fez os estudos primários em sua 
cidade natal. Em 1930, veio para Fortaleza, onde cursou 
o ginásio no Instituto São Luiz. Cumpriu os estudos pré-
médicos em Salvador (BA) e ingressou na Faculdade de 
Medicina da Bahia em 1936, colando grau em 1941. 

Regressando ao Ceará, clinicou na cidade 
de Mombaça, e Pedra Branca em 1942. Transferindo-se 
para Fortaleza, foi admitido no Serviço Especial de Saú-



 65 

de Pública (SESP), tendo, mais tarde, chefiado o mesmo 
Serviço, em São Luís do Maranhão. 

Possui Curso de Especialização em Radio-
logia na cidade do Rio de Janeiro. Médico Radiologista 
do IPEC - Instituto de Previdência do Estado do Ceará. 

Em 1949 abandonou a profissão de médico 
e fundou a empresa Fortaleza Refrigerantes S/A. Diretor 
da Distribuidora de Refrigerantes S/A no período de 
1950 a 1974. 

Diretor do SENAI - Serviço Nacional de A-
prendizagem Industrial de março de 1974 a novembro de 
1978. Diretor Superintendente da Organização Silveira 
Alencar (Silcar) em 1979. 

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955, 1959, 1963, pela legenda do PSP - Partido 
Social Progressista. Em 1967 e 1971, eleito pelo MDB - 
Movimento Democrático Brasileiro. Foi Suplente da Me-
sa Diretora em 1955, 1956 e 1957 e 3° Secretário em 
1958. 
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FRANCISCO FONSECA COELHO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Tamboril, a 09.02.1925, filho de 
Joaquim Percílio Coelho e Domitila Fonseca Coelho. 

Contabilista/Industrial/Agropecuarista. 
Fez os primeiros estudos no Liceu do Ceará e posterior-
mente no Colégio Cearense. Graduou-se em Contabili-
dade, na Escola Técnica Carlos de Carvalho. Do mundo 
empresarial, ingressou na vida pública em 1970, elegen-
do-se Deputado Estadual. Participou sucessivamente, a 
partir daí, de todas as legislaturas até o ano de 1990, 
tendo sido quatro vezes eleito para o Parlamento esta-
dual, com expressivas votações, representando municí-
pios/ do Sertão Central, notadamente Senador Pompeu, 
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sua terra de adoção. Teve brilhante atuação em sua tra-
jetória política. Fez parte da Mesa Diretora da Casa em 
várias oportunidades, tendo sido 1º Vice-presidente na 
Administração do Presidente Castelo de Castro 
(1985/86); 1º e 3º Secretário (1983/84 e 1979/80, res-
pectivamente); Líder do PFL – Partido da Frente Liberal; 
Vice-líder do Governo César Cals. Diretor Geral da As-
sembléia Legislativa. 

Autodidata, paciente, tolerante, amável e 
polido, navegou nas procelas das disputas políticas e 
nos meandros da administração com a tranqüila segu-
rança dos timoneiros capazes e experientes. 

Em sua vida pública foi agraciado com i-
números títulos e honrarias, tais como: Cidadão Honorá-
rio dos municípios de Camocim e Senador Pompeu; 
Contabilista pela Escola Técnica Carlos de Carvalho e 
reconhecido em nível superior pela Universidade Federal 
do Ceará. Diploma de Incentivador da Cultura conferido 
pela Academia Antero de Quental, de São Paulo; Gran-
de Colaborador da Cultura Cearense, outorgado pelo 
Instituto Lusíadas de Fortaleza; Membro debatedor do I 
Curso de Ciência Política e Sócio Honorário da Acade-
mia Antero de Quental. 

Atualmente, desenvolve atividades ligadas 
à agropecuária, atuando igualmente como empresário, 
da área rural. 
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FRANKLIN GONDIM CHAVES 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Fortaleza a 10.02.1908. Filho 
de Sindulfo Serafim Freire Chaves e Dulcinéa Gondim 
Chaves. Faleceu a 20.12.1992, em Fortaleza. 

Educador/Comerciante. Fez o curso pri-
mário no 4

o
 Grupo Escolar de Fortaleza, em 1921. Em 

1923 ingressou no Externato do Colégio Cearense, que 
cursou por seis meses, interrompendo os estudos para 
empregar-se na casa comercial de seu irmão José Cha-
ves, em Limoeiro do Norte. Em 1925 passou a interes-
sado da firma, e em 1926 a sócio solidário, constituindo 
a firma J. Chaves & Irmão, voltada ao comércio varejista 
de tecidos, miudezas e ferragens, instalando posterior-
mente equipamentos industriais de extração de óleo de 
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oiticica e descaroçamento de algodão. Estendendo ain-
da mais as suas atividades, dedicou-se igualmente no 
município, à agricultura e à pecuária. 

Exerceu em Limoeiro do Norte o mandato 
de Vereador à Câmara Municipal, de 1935 a 1937, che-
gando à presidência da mesma. 

Foi no campo da ação social que conquis-
tou o apreço e a admiração dos cidadãos limoeirenses. 
Idealizador e fundador da Escola Normal Rural daquela 
cidade; fundador e presidente por vários anos, da Socie-
dade Pró-Educacional Rural de Limoeiro; fundador e 
Presidente da Sociedade dos Amigos de Limoeiro; Pre-
sidente do Conselho Central da Sociedade de São Vi-
cente de Paulo; Presidente do Círculo de Operários Ca-
tólicos e promotor de outras iniciativas, de grande alcan-
ce. A Diocese de Limoeiro do Norte tinha em Franklin 
Chaves um dedicado amigo, colaborador incansável e 
um auxiliar presente nas realizações das suas obras as-
sistenciais. 

Terceiro membro da família Chaves a ter 
assento na Assembléia cearense. Foram Deputados o 
seu avô, Coronel Serafim Tolentino e o seu tio, Dr. Leo-
nel Serafim Freire Chaves. 

Deputado Estadual em sete legislaturas 
consecutivas: 1947, 1951, 1955, 1959, 1963, pelo PSD - 
Partido Social Democrático, e em 1967 e 1971, pela 
ARENA - Aliança Renovadora Nacional. Presidente da 
Assembléia Legislativa em 1966, quando assumiu o Go-
verno do Estado. Primeiro Vice-presidente da Casa em 
1960 e 1967. 

Eleito na sessão ordinária de 22 de julho da 
Constituinte de 1947 para as Comissões de Finanças e 
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Orçamento, e Indústria e Comércio. Presidente da Co-
missão de Finanças, da primeira Comissão de Divisão 
Territorial do Estado; membro efetivo de várias Comis-
sões Técnicas, do Conselho Estadual de Economia por 
indicação da Assembléia; representante do Governo do 
Estado junto ao Conselho Deliberativo da SUDENE - 
Superintendência para o Desenvolvimento do Nordeste; 
relator da Proposta Orçamentária do Estado em todas as 
legislaturas em que esteve na Assembléia. Presidiu, na 
qualidade de Governador do Estado, a reunião do Con-
selho Deliberativo da SUDENE, na Ilha de Fernando de 
Noronha. Presidente do Seminário de Orós e Banabuiú 
que tratou da defesa do Vale do Jaguaribe. Membro do 
Conselho Deliberativo da Superintendência do Desen-
volvimento Econômico e Cultural do Ceará (SUDEC); do 
Conselho Diretor da Companhia de Desenvolvimento do 
Ceará (CODEC); e Conselheiro do Conselho de Contas 
do Estado. 

Membro da Executiva Estadual do PSD - 
Partido Social Democrático; membro fundador da 
ARENA - Aliança Renovadora Nacional, e Secretário 
Geral do Diretório Regional do referido Partido. 

Condecorações Recebidas/Títulos: 

01. Medalhas: Comemorativa do Centená-
rio de Nascimento de Clóvis Beviláqua, concedida pelo 
Ministro da Educação e Cultura Clóvis Salgado (1959); 
Grande Mérito Parlamentar - VI Congresso Brasileiro de 
Assembléias Legislativas (1972); Abolição, concedida 
pelo Governador César Cals (1972); Dom Aureliano Mat-
tos, concedida pela Câmara Municipal de Limoeiro do 
Norte, pelos relevantes serviços prestados ao Município 
(1987). 
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02. Comenda: Maia Alarcón, da Prefeitura 
de Tabuleiro do Norte (1988). 

03. Títulos: de Cidadão Honorário das ci-
dades de Iracema (1968), Limoeiro do Norte (1974), Pa-
cajus (1982), Chorozinho (1989) e Assaré. 
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GONÇALO CLAUDINO SALES 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Filho de Antônio Claudino Sales e Joana 
Soares da Silva. Nasceu a 12.02.1922, em Novo Oriente. 

Advogado. Formado pela Faculdade de Direi-
to da Universidade de Minas Gerais, em 05.11.1949. Iniciou 
suas atividades advocatícias em janeiro de 1950. No municí-
pio de Crateús fundou e dirigiu a Companhia Telefônica; foi 
Diretor da Cooperativa de Crédito Agrícola e da Escola Téc-
nica de Comércio Padre Juvêncio. Foi Presidente, por várias 
vezes, do Lions Clube; fundou e foi Diretor Comercial da 
Crateús Algodoeira S/A. Foi advogado do 4º Batalhão de 
Engenharia e Construção e Delegado Regional do Ensino 
durante o Governo Paulo Sarasate. 
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Sua atuação política, das mais destacadas, 
iniciou-se com sua eleição para a Assembléia Legislativa 
a legislatura de 1967, reelegendo-se para o período de 
1971/74. Líder Adjunto da ARENA (Aliança Renovadora 
Nacional) em 1967; Vice-líder da ARENA. Presidente do 
Poder Legislativo em 1969, tendo assumido, algumas 
vezes, interinamente, o Governo do Estado do Ceará. 

No Congresso Nacional atuou como Depu-
tado Federal nas legislaturas de 1975 e 1979, ocasião 
em que foi Vice-líder do Governo e da ARENA e Presi-
dente de duas Comissões Parlamentares de Inquérito. 

No Lions Clube do Brasil, alcançou os mais 
altos postos diretivos, tendo sido Governador do referido 
Clube de Serviço no Ceará e Presidente do Conselho 
Nacional dos Governadores do Lions Clube do Brasil. 

Na vida pública galgou relevantes postos, 
onde prestou grandes serviços à comunidade e revelou 
sua competência e probidade administrativas, ao ocupar 
os seguintes cargos: Secretário de Administração, no 
Governo César Cals; Secretário Administração, de Segu-
rança Pública e Procurador Geral do Estado no Governo 
Gonzaga Mota; Presidente da Companhia Industrial do 
Ceará - CDI e Chefe de Gabinete (Subsecretário) da Se-
cretaria de Governo do Estado – SEGOV (no 1º Governo 
Tasso Jereissati) e Secretário Geral do município de Ca-
eté, Minas Gerais.  

Condecorações Recebidas: 

01. Comendas: da Ordem do Mérito Militar, 
grau de Comendador, e da Ordem do Mérito Naval, grau 
de Comendador (ambas por Decreto do Presidente da 
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República); da Ordem do Ipiranga, grau de Comendador 
(por Decreto do Governador do Estado de São Paulo). 

02. Títulos: Cidadão Honorário de Crateús 
e de Caeté (MG). 

Trabalho publicado: 

Monografia: Leonismo e Desenvolvimento 
(1973). 

Atualmente dedica-se à administração de 
suas propriedades rurais. 
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HAROLDO SANFORD BARROS 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Camocim a 11.09.1925. Filho 
de Antônio Fernando Barros e Suzana Sanford Barros. 

Militar. Oficial Superior do Exército – R/1. 
Cursos de formação profissional na Escola Preparatória 
de Cadetes, em 1943; na Escola Militar de Resende 
(RJ), hoje Academia Militar das Agulhas Negras, no pe-
ríodo de 1944 a 1974; na Escola de Artilharia Antiaérea, 
em 1949; e na Escola de Comando e Aperfeiçoamento 
de Oficiais, em 1957. Fez cursos de aperfeiçoamento na 
área militar: de observador aéreo, guerra química e moto-
mecanização.  
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Ainda no Exército, foi instrutor CPOR/PA 
em 1951 a 1953. Serviu em várias unidades militares 
nos Estados do Rio Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro, Ceará e Pernambuco. Instrutor da 
Polícia Militar no Ceará, de 1959 a 1962.  

Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1963, 1971 e 1975. Na Mesa Diretora da Assem-
bléia Legislativa ocupou os cargos de 3º Vice-presidente 
em 1966 e 1º Vice-presidente em 1977. Assumiu na inte-
rinidade por várias vezes a Presidência da Casa.  

Deputado Federal eleito por quatro perío-
dos consecutivos, de 1979 a 1990. 1º Vice-presidente e 
1º Secretário da Câmara dos Deputados. 

Presidente do Grupo Parlamentar Brasileiro 
para Estudos de População e Desenvolvimento, 1981

 
a 

1987. Presidente do Grupo Parlamentar Interamericano 
para Estudos de População e Desenvolvimento – Fórum 
Nova Iorque/EUA, de 1982 a 1990. Presidente da Liga 
da Amizade (Brasil - Arábia) de 1980 a 1987. Diretor do 
Comitê Global de Parlamentares para Estudos de Popu-
lação e Desenvolvimento – Fórum Nova Iorque/EUA, de 
1983 a 1990. Diretor internacional do Grupo de Parla-
mentares para uma Nova Ordem Mundial (sobre desar-
mamento) – Fórum Nova Iorque/EUA, de 1985 a 1990.  

Medalhas e Condecorações 

Ordem do Congresso Nacional, no grau de 
Grande Oficial; Ordem do Ipiranga, no grau de Grande 
Oficial, Governo do Estado de São Paulo; Instituto de 
Heráldica e Genealogia, no grau de Grande Oficial; Me-
dalha Militar do Pacificador; Medalha de Bronze, pelos 



 77 

10 anos de serviços prestados ao Exército Brasileiro; 
Medalha de Prata, pelos 20 anos de serviços prestados 
ao Exército Brasileiro. Título de Agradecimento do Go-
vernador da Província do México, pelos serviços presta-
dos na área de planejamento familiar; Títulos de Cida-
dania de vários municípios do Ceará, pelos serviços 
prestados às comunidades nas áreas de saúde, educa-
ção, assistência social e eletrificação rural. 

Atualmente é Presidente da BEMFAM – 
Sociedade Civil do Bem-estar Familiar no Brasil (desde 
1992) e desde 1994 Diretor da Junta Diretiva da JPPF – 
Federação Internacional de Planejamento Familiar – 
Hemisfério Ocidental, sediada em Londres. 
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IRAPUAN DINAJÁ CAVALCANTE PINHEIRO 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Nasceu em Solonópole a 06.03.1934. Filho 
de Aníbal Rodrigues Pinheiro e Raimunda Arina Caval-
cante Pinheiro.  

Funcionário Público. Eleito Deputado Es-
tadual para as legislaturas de 1963, 1967, 1971 e 1979. 
Quinto Secretário da Assembléia Legislativa em 1964 e 
Segundo Secretário em 1968. 

Descende de troncos familiares de maior 
relevância social a região do Riacho do Sangue, com 
presença constante em todos os setores da sociedade. 
Seus ancestrais estão entre os primeiros sesmeiros a se 
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instalarem no Vale do Jaguaribe. Afeito às lides políticas, 
Irapuan Pinheiro desde jovem demonstrou inclinações às 
disputas políticas. Cidadão afável e muito querido em 
todas as comunidades a que assistia politicamente. 

Faleceu em Fortaleza de forma repentina e 
prematura a 03.021982, deixando uma forte lacuna nos 
municípios que tão bem representou, em sua dinâmica e 
produtiva carreira política. 

Sua passagem na historicidade está grava-
da através da denominação, com seu nome, de uma 
cidade do interior cearense.  
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JEOVÁ COSTA LIMA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu a 25.05.1924 em Itaiçaba. Filho de 
João Barbosa Lima e Odila Costa Lima. 

Contabilista. Iniciou os estudos em sua ci-
dade natal, transferindo-se para Aracati, onde completou 
o curso primário. Ingressou, posteriormente, no Colégio 
Cearense em Fortaleza, concluindo os cursos colegial e 
científico. Formado em Ciências Contábeis pela Escola 
de Comércio Padre Champagnat. 

Descendente de uma família política, seu 
pai foi Prefeito de Itaiçaba por duas vezes e seu irmão, 
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Wilson Costa, também foi Gestor da cidade, com um 
mandato eletivo. 

Casou-se no dia 17 de janeiro de 1948 com 
Maria Leuzanira de Deus Costa Lima, filha de João de 
Deus, chefe político de Russas. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1951, 1955, 1959 (suplente), 1963 (suplente), pe-
la UDN - União Democrática Nacional, 1967 e 1971, pela 
ARENA - Aliança Renovadora Nacional. Ocupou a 6ª 
Secretaria da Mesa Diretora em 1967 e 1968. 

Diretor da Carteira de Crédito Industrial. 
Administrativo, e de Câmbio e Comércio Exterior do 
Banco do Estado do Ceará. Durante sua administração, 
foram instaladas sete agências: Jaguaribara, Aracati, 
Jaguaruana, Russas, Tabuleiro do Norte, Morada Nova e 
Alto Santo. 

Autor do Projeto de Lei de Criação do mu-
nicípio de Itaiçaba, desmembrado de Jaguaruana. Fun-
dador do Colégio Estadual Flávio Marcílio, em Russas; 
da Escola de Comércio Padre Zacarias Ramalho, em 
Russas; do Colégio Estadual João Barbosa Lima, em 
Itaiçaba. Foi um dos principais mentores da instalação 
da Agência do Banco do Brasil, em Russas; dos projetos 
de eletrificação dos municípios de Aracati, Itaiçaba, Ja-
guaruana, Russas, Quixeré e Limoeiro do Norte. 

Atualmente desenvolve atividades empre-
sariais no campo imobiliário e atua no setor agropecuário  
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JOÃO FREDERICO FERREIRA GOMES 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL 

Nasceu em Sobral a 22.04.1922. Filho de 
José Euclides Ferreira Gomes e Carmosa Pimentel Fer-
reira Gomes. Faleceu em Fortaleza a 22.09.1990. 

Técnico Agrícola. Concluiu o curso na Escola 
Técnica de Fortaleza. Foi professor de matemática e história 
em Rio Branco (AC), durante 1945 e 1946. Retornando a 
Sobral em 1947, continuou a lecionar na Escola Comercial 
D. José Tupinambá da Frota e Colégio Sobralense. 

Foi fundador da Associação Rural dos Cri-
adores, hoje Sindicato Patronal Rural de Sobral, exer-
cendo a função de Presidente. 
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Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1955 (suplente), 1959, 1963, pela UDN - União 
Democrática Nacional, e em 1967, 1971 e 1975, pela 
ARENA - Aliança Renovadora Nacional. Exerceu, ainda, 
na Assembléia Legislativa, as funções de 2° Vice-
presidente em 1967, 1968 e 1970 e 1° Vice-presidente 
em 1973. 

Subsecretário de Educação no primeiro 
Governo Virgílio Távora. Vice-líder e líder no Governo 
Virgílio Távora. Vice-líder nas administrações do Gover-
nadores César Cals e Adauto Bezerra. Como Primeiro 
Vice-presidente da Assembléia Legislativa do Ceará, 
assumiu o Governo do Estado na ausência do Governa-
dor César Cals. 

Autor de vários projetos de lei, entre os 
quais os que criaram as escolas de 1° e 2° graus Mon-
senhor José Ferreira Ribeiro Ramos, José da Mata e 
Silva, Monsenhor José Gerardo, Jarbas Passarinho e 
Colégio Estadual D. José Tupinambá da Frota, em sua 
cidade, Sobral. 

Renunciou ao último mandato de Deputado 
Estadual em 1978, quando foi indicado pela Assembléia 
Legislativa para Conselheiro do Tribunal de Contas dos 
Municípios. 
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JOÃO VIANA DE ARAÚJO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu em Cedro a 12.08.1930. Filho de 
Celso Alves de Araújo e Silva e Francisca Alves de Araújo. 

Advogado. Formado em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade Fe-
deral do Ceará, e em Filosofia, pela Faculdade de Filo-
sofia de Fortaleza. Auditor Fiscal da Secretaria da Fa-
zenda do Estado.  

Descendente de família ligada tradicional-
mente ao meio político e às atividades rurais, manteve-
se sempre voltado ao setor agropastoril, já exercidas por 
seus antepassados, incluindo-se entre os defensores de 
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buscas alternativas de remodernização para a agricultu-
ra e a pecuária. 

Manteve-se fiel à ideologia partidária que 
abraçou, desde seu ingresso na política, ao candidatar-
se a Vice-prefeito de Cedro pela legenda da UDN - Uni-
ão Democrática Nacional em 1958, não logrando êxito 
na eleição. Com a extinção do Partido, ingressou na 
ARENA - Aliança Renovadora Nacional, exercendo o 
cargo de Secretário Geral no Estado do Ceará. Com a 
transformação da sigla em PDS - Partido Democrático 
Social, permaneceu fiel às origens partidárias até a ex-
tinção dos mesmos. Atualmente está filiado ao PPB - 
Partido Progressista Brasileiro. 

Disputou pela primeira vez uma cadeira na 
Assembléia Legislativa em 1962. Reeleito para as legis-
laturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983 e 1995. Nas 
legislaturas de 1963, 1987 e 1991, assumiu como su-
plente. 3° Secretário da Mesa Diretora em 1968 e 
1971/72 e 1° Secretário em 1977/78. Primeiro Vice-
presidente em 1983/84. Como Vice-presidente da As-
sembléia Legislativa no Governo Gonzaga Mota, assu-
miu várias vezes a Presidência da Casa e também o 
Governo do Estado.  

Um dos pioneiros na Fundação da Coope-
rativa Central e da Cooperativa do Cedro, e apontado 
como uma das figuras mais probas do mundo político 
cearense. 

Atual Prefeito de Cedro.  
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JOSÉ ADAUTO BEZERRA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Filho de José Bezerra de Menezes e Maria 
Amélia Rodrigues Bezerra. Nasceu a 03.06.1926, em 
Juazeiro do Norte. 

Militar/Banqueiro. Concluiu o Curso de O-
ficial do Exército na Academia Militar de Agulhas Negras 
(RJ). Vice-presidente Geral e Presidente do Conselho de 
Administração do Banco Industrial e Comercial S/A – 
BICBANCO.  

Deputado Estadual eleito em 1959, 1963, 
pela UDN - União Democrática Nacional, e em 1967 e 
1971, pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional. As-
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sumiu o Governo do Estado em 1967, quando Presiden-
te da Assembléia Legislativa, substituindo o Governador 
Plácido Castelo e novamente no Governo César Cals de 
Oliveira Filho, durante o biênio 1970/71; 1º Vice-
presidente do Diretório Regional da ARENA, seção Ceará. 

Governador do Estado do Ceará, eleito pa-
ra o período de 15.03.1975 a 15.03.1979, renunciou ao 
cargo em 28.02.1978, a fim de candidatar-se a Deputado 
Federal nas eleições daquele ano. 

Deputado Federal, eleito com 120.000 su-
frágios – a maior votação do Nordeste para a legislatura 
de 1979. Vice-governador do Estado do Ceará, compa-
nheiro de chapa do Dr. Gonzaga Mota, eleito a 
15.11.1982. 

Entre os cargos públicos de relevância que 
ocupou, destacam-se, entre outros, os de Superinten-
dente da SUDENE (Superintendência para o Desenvol-
vimento do Nordeste); Presidente de Honra do PFL (Par-
tido da Frente Liberal).  

Comendas, Medalhas, Títulos, Homenagens, 

Diplomas e Distinções: 

Comendas: da Ordem do Mérito das Forças 
Armadas, no Grau de Oficial; de Cavaleiro da Ordem do 
Santo Sepulcro, conferida pelo Vaticano; do Lions Clube 
Internacional, conferida pela Presidência do Clube. 

Medalhas: da Abolição; de Bronze (do E-
xército); do Mérito (da Prefeitura de Fortaleza); de Me-
lhor Deputado (em várias legislaturas). 
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Títulos: de Cidadão Honorário das seguin-
tes cidades: 

 

 Fortaleza 

 Sobral 

 Abaiara 

 Farias Brito 

 Assaré 

 Itatira 

 Baixio 

 Iguatu 

 Ipaumirim 

 Jaguaribe 

 Mauriti 

 Milagres 

 Piquet Carneiro 

 Limoeiro do Norte 

 Orós 

 Palmácia 

 Baturité 

 Russas 

 Aracoiaba 

 Arneiroz 

 Brejo Santo 

 Caririaçu 

 Granjeiro 

 Jaguaretama 

 Jardim 

 Jucás 

 Lavras da Mangabeira 

 Maranguape 

 Nova Olinda 

 Porteiras 

 Potengi 

 Saboeiro 

 Santana do Cariri 

 Uruburetama 

 Várzea Alegre 

 Tianguá 
 

 

Homenagens: Denominação de seu nome 
ao edifício sede da Assembléia Legislativa do Estado do 
Ceará (por decisão unânime dos Deputados); Designa-
ção de Governador Adauto Bezerra ao Centro Social do 
Mondubim (por Decreto do Prefeito Evandro Ayres de 
Moura); Denominação de Rodovia Governador Adauto 
Bezerra à estrada que liga Crato a Assaré (por Decreto 
do Governador Waldemar de Alcântara); denominação 
de Adauto Bezerra (a um colégio do Estado). 
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Diplomas: 

 Doutor Honoris Causa da Univer-
sidade do Vale do Acaraú 

 Doutor Honoris Causa da Univer-
sidade Federal do Ceará 

 Doutor Honoris Causa da Univer-
sidade Estadual do Ceará 

 Sócio Honorário da Academia Ce-
arense de Letras 

 Sócio Honorário da Academia So-
bralense de Letras 

 Sócio Benemérito da Sociedade 
Cearense de Tiro, Caça e Pesca 

Distinções:  

 Amigo da Imprensa Oficial 

 Amigo dos Trabalhadores 

 Amigo dos Funcionários Públicos 

 Economista Honorário do Ceará 

 Contador Honorário do Brasil 
 

Irmão gêmeo do Cel. Humberto Bezerra, que 
deteve mandato de Deputado Federal e Vice-governador 
do Estado do Ceará. 
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JOSÉ BATISTA DE OLIVEIRA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu em Pacatuba a 26.10.1927. Filho 
de Casimiro Leite de Oliveira e Quitéria de Oliveira. Fa-
leceu a 08.06.1997. 

Funcionário Público. Iniciou os estudos 
em sua cidade natal, onde também auxiliava seu pai, 
proprietário rural, nas lides da agricultura e do engenho 
de cana-de-açúcar. Anos mais tardes, transferiu-se para 
Fortaleza, matriculando-se no Colégio São João, onde 
concluiu o curso de contabilidade. 

Mediante concurso, ingressou no serviço público 
trabalhando no antigo DSP, hoje Secretaria de Administração. 



 91 

Iniciou sua atividade política em 1958, ele-
gendo-se Vereador por Fortaleza, pela UDN - União 
Democrática Nacional, partido ao qual sempre pertenceu 
até a Revolução de 1964. Dessa data em diante integrou 
a ARENA - Aliança Renovadora Nacional, ligado ao gru-
po Virgilista, tendo como principal líder o Deputado Flá-
vio Marcílio. Na Câmara de Vereadores exerceu os car-
gos de Vice-presidente, 1° e 2° Secretários, tendo em-
basado sua atuação no bairro Bela Vista, onde residia. 

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1967, 1971, 1975 e 1979. Ocupou os cargos de 
2° Secretário do Poder Legislativo por duas vezes: em 
1969 e 1979, e de 2° Vice-presidente em 1971. 

Em 1979 foi nomeado pelo Governador Virgí-
lio Távora para o cargo de Conselheiro do Conselho de 
Contas dos Municípios. Vice-presidente do antigo CCM por 
dois mandatos e seu Presidente por quatro anos. 

Sempre leal aos seus princípios, desempe-
nhava criteriosamente suas funções, examinando com 
isenção, lisura e honestidade as prestações de contas 
dos gestores municipais, vindo a firmar-se plenamente 
na sua luta em benefício do bem público. 

Vivia intensamente a política, principalmen-
te no próprio lar, pois sua esposa, Maria José Oliveira, 
foi eleita várias vezes Vereadora, exercendo mandato na 
Câmara Municipal de Fortaleza, ao tempo que seu filho, 
Casimiro Neto, em mais de um pleito, elegeu-se para a 
Assembléia Legislativa do Ceará. 
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JOSÉ DE QUEIROZ FERREIRA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Filho de João Tomaz Ferreira Filho e Mi-
guelina de Castro Carvalho Ferreira, nasceu a 
20.12.1924, em Beberibe, Sítio Lucas, tradicional enge-
nho da família Queiroz. Faleceu a 07.03.1996. 

Odontólogo. Formado em Odontologia pe-
la Universidade Federal do Pará, em 1949. De volta ao 
Ceará instalou-se em Cascavel, exercendo sua atividade 
profissional sobretudo, junto às camadas carentes da 
região. 

Em 1952 ingressou na política, sendo eleito 
Vereador, cargo que veio a renunciar, para exercer as 
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funções de Secretário Municipal de Cascavel, no quatri-
ênio 1952 a 1955. 

Eleito Prefeito Municipal de Cascavel em 
1966, realizou uma das mais profícuas administrações já 
ocorridas naquela cidade. Entre outros benefícios, insta-
lou juntamente com o Chanceler Edson Queiroz a fábrica 
de beneficiamento de caju “CASCAJU”, gerando divisas 
e carreando empregos para a região; construiu a estrada  
interestadual Cascavel/Caponga e trouxe para o municí-
pio o sistema de energia elétrica da CENORTE e o ser-
viço de telefonia, obras de fundamental importância para 
a criação da infra-estrutura para o desenvolvimento de 
Cascavel. 

Eleito Deputado Estadual em 1970, sucedeu 
no Parlamento, seu irmão-pai Raimundo de Queiroz Ferrei-
ra, por sua vez Deputado Estadual por quatro legislaturas. 
Ocupou a 5ª Secretaria da Mesa Diretora em 1971/72. 

Em 1975 foi nomeado Conselheiro do Tri-
bunal de Contas do Município pelo então Governador 
Adauto Bezerra. Em seguida prestou serviços à Legião 
Brasileira de Assistência (LBA), em sua especialidade de 
cirurgião-dentista. 

Queirozinho, como era conhecido pelo po-
vo, amigos e eleitores, deixou uma imagem de homem 
público, dinâmico, honrado e íntegro, com larga folha de 
serviços prestados à coletividade, permanece viva junto 
a todos aqueles que com ele conviveram. É uma legen-
da na história política de Cascavel e cidades circunvizi-
nhas. 
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JOSÉ MÁRIO MOTA BARBOSA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu em Maranguape a 17.03.1925. Fi-
lho de Manoel Severino Barbosa e Maria Luiza Mota 
Barbosa. 

Comerciante. Fez os primeiros estudos em 
sua cidade natal, transferindo-se para Fortaleza onde 
cursou até o segundo ano do curso propedêutico, na 
Escola Técnica Carlos de Carvalho.  

Com a morte de seu pai, abandonou os es-
tudos para se dedicar ao comércio, tendo trabalhado com 
seu tio, Renato Mota, com quem veio a se associar poste-
riormente. Tornou-se proprietário de pequenas empresas. 
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Sempre militou na política ao lado de ami-
gos e correligionários, mas somente em 1962 ingressou 
na política partidária quando se elegeu Deputado Esta-
dual. Foi reeleito sucessivamente com exceção da legis-
latura de 1975, quando ficou como suplente, vindo a as-
sumir definitivamente a cadeira de parlamentar nessa 
legislatura dois anos depois. 

A partir de então se tornou o líder político 
mais prestigioso do município, tendo eleito cinco dos 
sete prefeitos eleitos da cidade seu ingresso na Assem-
bléia Legislativa. 

Sua verdadeira vocação parlamentar se fez 
notar no trabalho profícuo junto aos órgãos governamen-
tais, notadamente na área da educação. Isso lhe valeu 
apoio político de próceres municipais de Aracoiaba, Cari-
ré, Palmácia e Uruburetama, onde sempre obtinha ex-
pressiva votação e para onde alocou valiosas verbas 
para a execução de variadas obras por parte das prefei-
turas locais. 

Foi ligado politicamente ao Senador Paulo 
Sarasate, desde a época em que o mesmo era Gover-
nador até o seu falecimento. Depois ficou recebendo a 
orientação política do Deputado Manoel Rodrigues i-
gualmente até o seu desaparecimento e finalmente se 
ligou ao grupo do Governador Adauto Bezerra e do De-
putado Humberto Bezerra, ao qual também pertencia o 
Deputado Evandro Ayres de Moura, que muito o ajudou 
na obtenção de recursos para a continuidade do pro-
gresso de Maranguape. 

Ajudado pelos parlamentares acima referi-
dos, o Deputado José Mário ostenta uma excepcional 
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relação de obras e melhoramentos nos municípios onde 
atuou, ressaltando-se Maranguape, sua base política, 
destacando-se a criação de escolas públicas nos diver-
sos graus de ensino; um hospital; um ginásio coberto; 
postos de saúde; asfaltamento e abertura de ruas e sis-
temas de eletrificação em diversos distritos.  

Outra característica do Deputado José Má-
rio Barbosa é a sua seriedade. Aposentado da política, 
deixou também o comércio e hoje se dedica exclusiva-
mente à Cooperativa Agrícola e de Produção Marangua-
pe Ltda., da qual é Presidente há 42 anos, desde a sua 
fundação. 

Quando instado a falar sobre política, o faz 
com prazer, pois pode evocar um passado sem mácula e 
um acervo de realizações que envaidecem qualquer ci-
dadão. 
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JOSÉ PARENTE PRADO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Filho de Jerônimo Medeiros Prado e Fran-
cisca Gomes Parente Prado. Nasceu em Sobral a 
11.07.1932 e lá faleceu a 26.05.1999. 

Engenheiro Operacional/Agropecuarista. 
Iniciou seus estudos no Colégio Sobralense, onde con-
cluiu o secundário, ingressando depois na Universidade 
do Vale do Acaraú, na qual se graduou em Engenharia 
Operacional.  

Descendente de tradicional família política, 
seu pai foi eleito Prefeito de Sobral, em 1962. Nessa 
ocasião ocupou a Secretaria de Obras do município.  
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Eleito Deputado Estadual em 1970, renun-
ciou a esse mandato para assumir a Prefeitura de Sobral, 
para a qual havia sido eleito em memorável pleito. Per-
maneceu no exercício da Prefeitura até o ano de 1976. 

Em 1978 foi reeleito Deputado Estadual, 
novamente pela ARENA, permanecendo no Parlamento 
até o ano de 1986, cumprindo nesse período a participa-
ção em três legislaturas. Foi 3º Secretário da Mesa Dire-
tora em 1981/82. Novamente foi eleito Deputado Esta-
dual em 1987, pelo PDS – Partido Democrático Social. 
Seu desempenho na Assembléia lhe assegurou uma 
nova eleição para Prefeitura de Sobral em 1989, ficando 
à frente da edilidade até 1992. 

O foco de sua atuação política foi todo vol-
tado ao campo social. Seu trabalho visando a melhoria de 
vida das camadas populacionais mais necessitadas, ainda 
hoje é lembrado com carinho pelos seus munícipes.  

Dinâmico administrador, realizou, entre ou-
tras obras: construção da Rodovia de Sobral; implanta-
ção do Distrito Industrial, que alavancou todo o processo 
de desenvolvimento do município; asfaltamento de toda 
a cidade e a instalação do sistema de abastecimento 
d’água e eletrificação; alcançando todos os Distritos; cri-
ação do Centro Social Urbano; construção de várias ma-
ternidades, beneficiando sobretudo a população carente; 
construção de mais de 50 grupos escolares espalhados 
na sede do Município e Distritos. 

Desempenhou, ainda, na vida pública, o 
cargo de Assessor para Assuntos comunitários no Gover-
no Gonzaga Mota, onde teve oportunidade de prosseguir 
sua luta em prol das comunidades pobres do Estado. 
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Como agropecuarista, foi produtor de cas-
tanha de caju. Destacou-se, entretanto, no cultivo de 
algodão e seu beneficiamento. Pelo seu trabalho nessa 
área, foi agraciado com uma comenda de Honra ao Méri-
to pelo Ministro da Agricultura. 

Homem simples, viveu em contato direto 
com as pessoas simples e para elas dedicou toda sua 
atuação na vida pública. Suas obras administrativas 
permanecem para atestar seu grande empenho em do-
tar a cidade de Sobral e seus Distritos de uma melhor 
qualidade de vida através do acesso à saúde e educa-
ção. Seu trabalho em prol dos mais necessitados, mais 
ainda. Ainda hoje suas ações são reverenciadas e lem-
bradas com carinho pelos seus munícipes. 

José Prado era um político de personalida-
de marcante, de caráter extrovertido, carismático, um 
verdadeiro líder, muito querido, sobretudo pelas classes 
mais pobres dos subúrbios e distritos de Sobral. Era 
Presidente do PFL – Partido da Frente Liberal e sua úl-
tima investida política deu-se quando concorreu a uma 
vaga na Assembléia Legislativa. Fora da vida pública 
dedicava-se às suas fazendas de gado no Maranhão e à 
construção civil. 
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JOSÉ WILSON MACHADO BORGES 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO   

Nasceu em Caririaçu (à época São Pedro 
do Cariri) em 24.12.1927. Filho de José de Oliveira Bor-
ges e Catarina Machado Borges. 

Radialista. Cursou até a 6ª série no Semi-
nário do Crato. Iniciou suas atividades profissionais em 
1946 como radialista. Jornalista Profissional, membro da 
Associação Cearense de Imprensa e do Sindicato dos 
Radialistas do Ceará. Em Fortaleza, trabalhou nos Diá-
rios Associados por trinta anos, na Ceará Rádio Club e 
no jornal “Correio do Ceará”. 
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Vereador eleito à Câmara Municipal do 
Crato em 1950 pelo PSD (Partido Social Democrático). 
Primeiro suplente de Vereador à Câmara de Fortaleza, 
em 1962, pelo PTB (Partido Trabalhista Brasileiro), tendo 
assumido o mandato durante quase toda a legislatura. 

Eleito Deputado Estadual em 1966 sob a 
sigla do MDB (Movimento Democrático Brasileiro), foi o 
mais votado na capital cearense naquele pleito. Reeleito 
para as legislaturas de 1971, 1975 e 1979, sempre pelo 
MDB. Nas eleições de 1982, já pelo PMDB (Partido do 
Movimento Democrático Brasileiro), ficou na terceira su-
plência do Partido.  

No trato diário, sempre demonstrou em su-
as ações inteligência e amabilidade. Como Vice-líder do 
PMDB, na Assembléia Legislativa, sua palavra era ouvi-
da em Plenário com atenção pelos seus pares, pois era 
sempre repleta de sabedoria e bom senso. 

Wilson Machado é atualmente membro do 
Diretório Estadual do PMDB, e continua sendo a mesma 
pessoa simples e querida pela comunidade, sobretudo a 
imensa legião de admiradores que conquistou ao longo 
de sua trajetória como radialista e líder político de gran-
de expressão. 
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JÚLIO GONÇALVES REGO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu a 28.12.1932, em Tauá. Filho de 
José Waldemar Rego e Elisabete Gonçalves Rego.  

Médico. Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Recife (PE), em 1956. Pós-
graduado, com nível de Especialização em Medicina do 
Trabalho pela Universidade Federal do Ceará, em 1974. 
Acadêmico interno do Serviço de Assistência a Psicopa-
tas do Hospital Correia Picanço (Recife, de 1952 a 
1953), do Serviço de Saúde do 3º Distrito Naval (de 
1954 a 1956), do Pronto Socorro do Recife (urgentista, 
de 1955 a 1956), da Maternidade de Afogados (Recife – 
obstetrícia e ginecologia – de 1955 a 1956), do SAMDU, 
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por concurso (Recife - transfusionista, 1956); Médico do 
Departamento Estadual de Saúde do Ceará (admitido 
em 1958); Médico-chefe do Posto de Saúde de Tauá (de 
1958 a 1962); Médico do DNOCS (Departamento Nacio-
nal de Obras Contra Secas) em 1958. 

Eleito Prefeito de Tauá em 1962, pelo PSD 
(Partido Social Democrático). Deputado Estadual nas 
legislaturas de 1967, 1971, 1975, 1979, 1983, 1987 e 
1991; Vice-presidente da Assembléia Legislativa em dois 
períodos (em 1971/1972 e 1981/1982). Assumiu o Go-
verno do Estado por várias vezes, quando Presidente da 
Assembléia Legislativa nos Governos: César Cals, Virgí-
lio Távora, Tasso Jereissati e Ciro Ferreira Gomes; Pre-
sidente da Assembléia Legislativa no período de 
01.02.1991 a 01.02.1993. Líder do Governo na adminis-
tração Ciro Gomes. 

Secretário de Saúde no Governo César 
Cals (de abril de 1973 a maio de 1974); Membro do Dire-
tório Regional da ARENA (Aliança Renovadora Nacional) 
e da Executiva Regional (eleito em 1975); Tesoureiro do 
PFL (Partido da Frente Liberal) até 1979; Membro da 
Executiva Estadual do PSDB (Partido da Social Demo-
cracia Brasileira), do qual foi 1º Vice-presidente em 
1993. Conselheiro Efetivo do Tribunal de Contas do Es-
tado (nomeado a 06.09.1994, pelo Governador Ciro 
Gomes); Presidente do Tribunal de Contas do Estado no 
biênio 1996/1997. 

Membro Fundador do Lions Club de Tauá; 
Membro Benemérito da Academia Cearense de Medici-
na (honraria recebida em 1996); Sócio Honorário da A-
cademia de Letras e Ciências de São Lourenço (MG), 
cadeira n° 29, recebida em 16.05.1992. Recebeu Título 
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de Amigo do Corpo de Bombeiros, que lhe conferiu a 
“Machadinha Simbólica da Corporação”, em 02.07.1992. 
Título de Cidadão dos municípios de Aiuaba, Quiterianó-
polis e Parambu. 

Comendas/Medalhas: 

01. Comendas: Troféu Governador César 
Cals – “Personalidades Destaques”, da Rádio Dragão do 
Mar (1982 e 1992); Honra ao Mérito - Programa Arman-
do Vasconcelos; Mérito Judicial do Trabalho, Grau de 
Comendador (concedido pelo Tribunal Regional do Tra-
balho - 7ª Região. 

02. Medalhas: Vermeil, da Integração de 
Ciências da Saúde (concedida pela Academia de Medi-
cina Militar); Comemorativa do VI Congresso Brasileiro 
de Assembléias Legislativas (realizado em Fortaleza, de 
24 a 28 de setembro de 1972); Comemorativa do Ses-
quicentenário de Fortaleza e do Sesquicentenário de 
Santos Dumont (conferida pela Academia Brasileira de 
Medicina Militar; Comemorativa aos 10 anos do jornal 
Diário do Nordeste (em 1991); do Mérito Policial Militar 
(junho de 1992). 
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LEORNE MENESCAL BELÉM DE HOLANDA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu em Quixeramobim, a 23.04.1938. 
Filho de Gonzaga Frota de Holanda e Zaine Belém de 
Holanda. 

Advogado. Fez os estudos primários na 
sua cidade natal, aluno que foi das professoras Stela 
Machado, Áurea Fernandes e do Grupo Escolar Assis 
Bezerra. Prestou exame de admissão em Fortaleza, no 
Colégio São José, tendo se preparado no Instituto Rui 
Barbosa, do saudoso professor Clodomir Girão. 

Na condição de aluno bolsista, transferiu-se 
para o Colégio Pedro II – Internato, no Rio de Janeiro, 
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onde se bacharelou em Ciências e Letras, em dezembro 
de 1957, tendo ali presidido o Grêmio Literário e Recrea-
tivo, além de integrar a Diretoria da AMES – Associação 
Metropolitana de Estudantes Secundários, do Rio de 
Janeiro. 

Aprovado no vestibular da Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará – UFC, em 1958, 
bacharelou-se em 1962, de cuja Turma Farias Brito foi 
orador, escolhido por concurso. 

Vice-presidente, por duas vezes, e Presi-
dente do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, integrou, 
como tal, o Conselho Departamental da Faculdade, bem 
como o do Diretório Central dos Estudantes – DCE, en-
tão sob a presidência do seu grande amigo Régis Jucá. 

Cursou o CPOR – Centro de Preparação 
dos Oficiais da Reserva – de Fortaleza, declarado Aspi-
rante em 1960, tendo sido orador da Turma Bernardo 
Sayão, também escolhido em memorável concurso. 

Atividades Profissionais 

Ainda acadêmico, trabalhou na Rádio ver-
des Mares e na Companhia Seguradora Brasileira, hoje 
Itaú Seguros. No Grupo Votorantim, foi Gerente da filial 
da Cia. De Cimento Poty e Diretor da Companhia Cea-
rense de Cimento Portland, com fábrica em Sobral. A 
convite do seu inesquecível amigo Clóvis Rolim, traba-
lhou, na condição de Diretor Assistente, nas empresas 
do seu grupo. Advogado de várias empresas, antes de 
ingressar na vida pública, ainda exerceu, por vários a-
nos, o cargo de Advogado de Ofício da Auditoria da 10ª 
Região Militar. 
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Atividades Políticas 

Ingressou na vida político-partidária pelas 
mãos do saudoso líder Luciano Magalhães, que o levou, 
primeiro para o Departamento Estudantil da União De-
mocrática Nacional – UDN, e depois para o Diretório 
Municipal de Fortaleza. 

Eleito Deputado Estadual pela Aliança Re-
novadora Nacional – ARENA, para as legislaturas de 
1971, 1975 e 1979. Foi 1º Secretário da Mesa Diretora 
no biênio 1975/76 e Vice-líder da sua bancada, além de 
membro da Comissão de Constituição e Justiça. 

Escolhido, repetidas vezes, pelo Comitê de 
Imprensa da Assembléia Legislativa como um dos melho-
res parlamentares, destacou-se pelo seu envolvimento na 
discussão de temas econômicos e ecológicos, dentre os 
quais poluição das praias, ocupação desordenada da orla 
marítima, aterro dos manguezais, poluição sonora e visu-
al, degradação da faixa litorânea, etc. Integrou, já naquela 
ocasião, Comissão Especial destinada a promover o deba-
te sobre a instalação de uma refinaria em nosso Estado. 

Deputado Federal por duas legislaturas – 
1979 e 1983, foi o único parlamentar cearense, até o 
presente, a presidir, em caráter efetivo, a Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara dos Deputados, per-
tencendo, também, às Comissões de Finanças, Educa-
ção e Relações Exteriores. Representou o seu partido na 
Comissão Mista que examinou e aprovou o Projeto da 
Anistia. Foi Vice-líder do Partido Democrático Social – 
PDS e da oposição, durante o Governo José Sarney, 
tendo assumido, eventualmente, a sua liderança. Partici-
pou de várias missões parlamentares no exterior, visi-
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tando como Observador do Congresso Nacional, entre 
outros países, a República do Líbano, Síria, Iraque, Jor-
dânia, Egito, Turquia, Portugal, Espanha, Cuba, México, 
União Soviética (Rússia, Geórgia e Moldávia). 

Condecorações 

Ordem do Congresso Nacional, no Grau de 
Grande Oficial; Ordem do Ipiranga, Estado de São Pau-
lo, Grau de Grande Oficial; e Medalha Santos Dumont, 
do Ministério da Aeronáutica. 

Foi membro do ELOS, do Rotary Clube de 
Fortaleza; Diretor do Náutico Atlético Cearense e do 
Clube Líbano Brasileiro. Foi, ainda, Superintendente da 
Legião Brasileira de Assistência – LBA/Ceará, de 1990 a 
1994. Atualmente exerce a advocacia, voltando, definiti-
vamente, às suas origens profissionais. 
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LOURIVAL AMARAL BANHOS 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO   

Filho de Paulo Banhos e Nair Amaral Ba-
nhos. Nasceu a 20.12.1920, em Fortaleza. 

Advogado. Colou grau como Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais em 1947, pela Faculdade de 
Direito da Universidade Federal do Ceará. 

Foi professor de Geografia e História de vá-
rios colégios, entre os quais, Ginásio Santa Maria, Colé-
gio Juvenal de Carvalho, Colégio São José (do qual foi 
Diretor desde 1949 até agosto de1999); Presidente da 
União dos Maçons Católicos; e Presidente do Jóquei 
Club Cearense (por duas vezes). 



 110 

Em suas atividades culturais, destacou-se 
como Redator-chefe da revista “O Estímulo”, do Instituto 
São Luís; Orador do Grêmio Literário Monsenhor Tabo-
sa; Orador de sua turma, por ocasião da conclusão do 
curso ginasial. 

Como parlamentar, foi Deputado Estadual 
nas legislaturas de 1959 (suplente), 1963, pelo PRP – 
Partido de Representação Popular, e 1971, pelo MDB 
(Movimento Democrático Brasileiro). Na Mesa Diretora 
da Assembléia Legislativa ocupou a 4ª Secretaria em 
1963 e a 5ª Secretaria em 1965. 1º Tesoureiro da Asso-
ciação dos ex-Deputados Estaduais do Ceará – 
ASSEDEC, desde a sua fundação, em 30.07.1985, até a 
presente data. 

Atualmente, dedica-se à sua paixão maior, 
a educação, dirigindo o Colégio São José, um dos mais 
tradicionais estabelecimentos de ensino do Estado do 
Ceará. 
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MARCONI JOSÉ FIGUEIREDO DE ALENCAR 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL   

Filho de Almino Loiola de Alencar e Elza 
Figueiredo de Alencar, nasceu em Juazeiro do Norte a 
21.03.1939. 

Advogado/Administrador. Fez seus pri-
meiros estudos no Colégio Salesiano de Juazeiro do 
Norte, o secundário respectivamente nos Colégios Maris-
ta, de Recife e São João, de Fortaleza. Graduou-se em 
Ciências Jurídicas e Sociais na Universidade Federal do 
Ceará e em Administração Pública, na Universidade Es-
tadual do Ceará. 
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Possui, entre outros, os cursos de Direito 
Civil, Ciências das Finanças, Psicologia Aplicada à Ad-
ministração, Direito Penal, Direito Processual Penal, E-
conomia Pública e Psicologia Aplicada à Empresa. 

Exerceu os cargos de Chefe Seccional da 
Secretaria de Agricultura, Chefe de Gabinete da Secreta-
ria do Interior e Justiça, Procurador Jurídico do DAER – 
Departamento Autônomo de Estradas e Rodagens, Dire-
tor Secretário da COHAB – Companhia de Habitação, 
seção do Ceará, e Procurador Judicial do IPEC – Institu-
to de Previdência do Estado do Ceará. 

Na vida pública exerceu as funções de Pre-
feito de Araripe, eleito para o período de 1962 a 1966. 
Sua administração, dinâmica e altamente benéfica para 
a população do município, contempla  entre outras obras 
de vulto: a instalação dos sistemas de eletrificação, tele-
comunicações, água encanada da sede e de todos os 
distritos de Araripe. Construiu e implantou o Hospital Lia 
Loiola de Alencar, o Ginásio João Almino de Alencar, o 
Hotel Municipal, o Grupo Escolar Carlota Távora, o 
Campo de Aviação, a Cooperativa Agrícola, o Centro de 
Abastecimento e uma expressiva contribuição ao siste-
ma habitacional do Estado, através da construção de 
100 casas populares. 

No Parlamento Estadual participou, como 
Deputado, das legislaturas de 10.03.1971 a 31.01.1975; 
01.02.1975 a 31.01.1979; 01.02.1979 a 31.01.1983 e de 
01.02.1983 a 31.01.1987, onde exerceu os cargos de 6º 
Secretário da Mesa Diretora em 1971/72, Presidente das 
Comissões de Economia e de Fiscalização e Tomadas 
de Contas e foi membro de várias Comissões Técnicas. 
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Atualmente dedica-se à iniciativa privada, 
exercendo atividades na área advocatícia e como agro-
pecuarista, que o mantém em contato com o campo, 
sempre com as populações rurais, foco de suas ativida-
des públicas e das quais nunca se desligou. 
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MANOEL CASTRO FILHO 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu em Morada Nova a 01.07.1912. Fi-
lho do Coronel Manuel Castro Gomes de Andrade, gran-
de criador e agricultor, proprietário de diversas fazendas, 
e Maria Cândida Gomes de Andrade. Faleceu em Forta-
leza a 18.09.1995. 

Advogado. Iniciou os estudos na cidade de 
Aracati, no Colégio José de Alencar, dirigido pelo Dr. Joa-
quim Moreira de Souza, então Promotor de Justiça da 
Comarca, tendo ali feito o curso primário, em 1927 e 1928. 
Em 1929 veio para Fortaleza a fim de cursar o secundá-
rio no Colégio Castelo Branco, onde esteve até 1931. 
Em 1932 matriculou-se no Ginásio São João, no qual 
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permaneceu até 1933. Em 1934 prestou o exame vesti-
bular para a Faculdade de Direito. Diplomado Bacharel 
em Ciências Jurídicas e Sociais a 08.12.1938. 

Dedicou-se à advocacia, transferindo resi-
dência em 1939 para Limoeiro do Norte, de cujo Termo 
foi nomeado, em 1945, Juiz Eleitoral. Continuou na fun-
ção até julho de 1946, quando foi substituído pelo Juiz 
de Direito, Dr. Otacílio Peixoto de Alencar. 

Deputado Estadual Constituinte em 1947. 
Membro da Comissão de Segurança Pública, eleito na 
sessão ordinária de 22 de julho. Reeleito por mais sete 
legislaturas consecutivas: 1951, 1955, 1959, 1963, pela 
UDN - União Democrática Nacional, e em 1967, 1971 e 
1975, pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional. Inte-
grou diversas Comissões Técnicas do Poder Legislativo. 
Foi Primeiro Secretário da Mesa Diretora em 1966. 

Como Presidente da Assembléia, em 1970, 
exerceu, por várias vezes, a chefia do Governo do Estado, 
durante as ausências do Governador Plácido Castelo. 

Eleito Vice-governador. Em 15.03.1982, assu-
miu o Governo do Estado, em vista do afastamento do então 
Governador Virgílio Távora para candidatar-se ao Senado 
Federal, até o final do mandato do grande político cearense. 

Condecoração Recebida: Medalha do Mé-
rito Parlamentar (láurea concedida apenas aos deputa-
dos com 25 anos de atividades legislativas). 

A atuação do Governador Manoel Castro foi a 
confirmação de toda uma linha que pautou a atividade deste 
grande homem público, na cena política do nosso Estado. 
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ORZETE FILOMENO FERREIRA GOMES 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu em Acaraú, a 12.07.1925. Filho de 
José Filomeno Ferreira Gomes (Deputado Constituinte 
em 1947) e Maria Firmina Regadas Ferreira Gomes. 

Militar. Fez os primeiros estudos em sua 
cidade natal, concluindo seu curso secundário no Institu-
to São Luiz, em Fortaleza. Descende de uma das famí-
lias mais tradicionais do Vale do Acaraú, sempre repre-
sentada com mandatos eletivos às Câmaras Municipais 
e Prefeituras da região. Muito cedo dedicou-se à carreira 
militar, cursando a Escola Preparatória de Cadetes de 
Fortaleza, e, posteriormente, a Escola Militar de Resen-
de, hoje AMAN - Academia Militar das Agulhas Negras, 
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onde foi declarado Aspirante do Exército Nacional. No 
oficialato alcançou o posto de Tenente Coronel, passan-
do então para a Reserva. 

Seguindo a tradição familiar, filiou-se inici-
almente às hostes do PSD – Partido Social Democrático. 
Com a reforma partidária levada a cabo pela Revolução 
de 1964, ingressou na ARENA – Aliança Renovadora 
Nacional, candidatando-se a Deputado Estadual em 
1970, conseguindo eleger-se graças aos votos de Aca-
raú, Bela Cruz, Marco e Viçosa do Ceará. Teve destaca-
da atuação na Assembléia Legislativa, reelegendo-se 
Deputado Estadual em 1974, 1978, ainda pela ARENA, 
e em 1982, pelo PDS – Partido Democrático Social. 

Foi um dos principais mentores do trabalho 
de emancipação dos então distritos de Cruz e Itarema, 
desmembrados do município de Acaraú.  

Ao correr de seus mandatos legislativos, 
teve sempre participação efetiva junto às Comissões 
Técnicas da Casa. Foi Presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça. Membro da Mesa Diretora, ocu-
pou a 2ª Secretaria nos biênios de 1977/78 e 1981/82, e 
a 4ª Secretaria em 1983/84.  

Ao seu tempo de militar, como Oficial Supe-
rior do Exército, foi Comandante do 23º Batalhão de Ca-
çadores, sediado em Fortaleza. Já afastado das lides 
militares, participou da administração pública do Estado 
do Ceará como Diretor Geral do Departamento de Trân-
sito – DETRAN, em 1987, na administração do Governo 
Gonzaga Mota. 
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PAULO FEIJÓ DE SÁ E BENEVIDES 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Filho de José Tavares de Sá e Benevides e 
Maria do Carmo Feijó de Sá e Benevides. Nasceu a 
19.07.1907, em Mombaça, e faleceu a 16.06.1990, em 
Fortaleza. 

Contabilista. Formado pela Escola de Co-
mércio Carlos de Carvalho. Presidente da Escola de 
Comércio Fênix Caixeiral; Vice-presidente do Sindicato 
dos Bancários (em sua primeira Diretoria); Presidente do 
Ceará Sporting Clube. 

Deputado Estadual nas legislaturas de 
1963 (suplente), pelo PTB - Partido Trabalhista Brasilei-
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ro, e em 1967, 1971 e 1975, pela ARENA - Aliança Re-
novadora Nacional. Assumiu o Governo do Estado por 
várias vezes, quando Presidente da Assembléia Legisla-
tiva, no biênio 1977/78. 

Presidente da Fundação Cearense de Me-
teorologia – FUNCEME (durante o quatriênio 1979-
1983); Vice-presidente da Associação dos ex-Deputados 
– ASSEDEC, vindo a falecer no exercício desse cargo, 
aos 83 anos de idade. 

Em seu atuante desempenho parlamentar, 
centrou sua atividade como defensor da Educação. Du-
as escolas receberam, em especial, sua dedicação e 
trabalho: a implantação da Escola Agrícola de Mombaça 
e a Escola de 1º Grau Deputado Paulo Benevides, em 
Messejana. 

Além da atividade política, teve uma exis-
tência dedicada à construção de sua família, a qual le-
gou exemplos de amor, carinho, dedicação, alegria, oti-
mismo e honradez, tendo até hoje sua memória reveren-
ciada, sobretudo em Messejana, onde dedicou grande 
parte do seu esforço durante toda sua extensa vida pú-
blica. 
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RAIMUNDO GOMES DA SILVA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu a 31.08.1920, em Uruburetama. Filho 
de Joaquim da Mota Silva e Joana Gomes da Silva.  

Advogado. Formado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade Federal do Ceará. Oficial da Re-
serva do Exército, serviu como 2º Tenente R-2 e estagi-
ou no 23º Batalhão de Caçadores de Fortaleza, em 
1945; como advogado, atuou nas Comarcas de Pente-
coste, Apuiarés, Uruburetama, General Sampaio e todo 
o Vale do Acaraú, no Estado do Ceará. Tabelião Público 
e Oficial do Registro de Imóveis de Pentecoste. 
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Deputado Estadual eleito para as legislatu-
ras de 1951, 1955, 1959, 1963, pelo PSD - Partido Soci-
al Democrático, e em 1967 e 1971, pela ARENA - Alian-
ça Renovadora Nacional. Deputado Federal eleito para 
as legislaturas de 1975, 1979, pela ARENA, e 1983, pelo 
PDS - Partido Democrático Social, e como tal, foi suplen-
te das Comissões de Educação e Cultura – de 1975 a 
1979, e de Minas e Energia – de 1980 a 1982); Membro 
Permanente da Comissão de Serviços Públicos e su-
plente da Comissão de Constituição e Justiça – de 1983 
a 1984, sendo que, desta última, foi um dos Deputados 
que mais relatou Projetos de Lei, perfazendo um total de 
674 proposições (segundo as estatísticas da própria 
Comissão).  

Ocupou o cargo de 1º Secretário da Mesa 
Diretora em 1970/71, e Líder da ARENA e do Governo 
César Cals (nas sessões legislativas de 1970 a 1973). 
Como Presidente da Assembléia Legislativa, durante os 
anos de 1961 e 1968, assumiu por seis vezes o Governo 
do Estado (por força constitucional, durante os impedi-
mentos de seus titulares).  

Membro de todas as Comissões Técnicas 
Permanentes e de várias Comissões Especiais (internas 
e externas) da Assembléia Legislativa, inclusive várias 
CPIs. Exerceu entre outras as honrosas funções de Pre-
sidente da Comissão de Constituição e Justiça (por oito 
sessões legislativas); Presidente da Comissão de Reda-
ção de Leis; Presidente das Comissões Especiais de 
Adaptação da Constituição Estadual à Constituição Fe-
deral de 1967 e de Reforma do Regimento Interno da 
Assembléia; Relator da Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (para apurar irregularidades na Secretaria de Educa-
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ção do Estado) e Elaboração do Projeto do Novo Regi-
mento Interno da Casa. 

Foi Assessor Parlamentar do Ministério das 
Minas e Energia de fevereiro de 1989 a março de 1990, 
na gestão do Dr. Vicente Fialho, então Ministro da Pasta, 
no Governo do Presidente José Sarney. Membro efetivo 
do Conselho de Contas dos Municípios, em 1973. 

Condecorações:  

 Medalha de Bronze da União In-
terestadual (1965); 

 Medalha de Bronze do Sesqui-
centenário da Independência do 
Brasil (1972); 

 Medalha de Bronze do Poder 
Legislativo (1973); 

 Medalha de Ouro - Mérito Du-
que de Caxias (1975); e 

 Medalha da Ordem do Ipiranga 
– São Paulo (1981). 

 

Atualmente dedica-se a atividades particu-
lares, sem contudo afastar-se, como cidadão exemplar, 
do cotidiano da vida pública, como observador atento e 
experiente com larga folha de serviços prestados à cole-
tividade. 
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RICARDO PONTES 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Filho do ex-Deputado Estadual e Federal 
Francisco Wilmar Pontes e Simone Pontes, nasceu em 
Fortaleza a 15.09.1947. 

Advogado/Empresário. Iniciou seus estu-
dos no Colégio Castelo Branco, em Fortaleza. Transfe-
riu-se posteriormente para o Rio de Janeiro, matriculan-
do-se no Colégio Anglo-Americano. Concluiu os estudos 
preparatórios em Fortaleza, no Colégio Batista Santos 
Dumont. Em 1967 ingressou na Faculdade de Direito da 
Universidade Federal do Ceará, bacharelando-se em 
Ciências Jurídicas e Sociais em 1972. 
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Atuou como advogado da FUNEDUCE, 
fundação social dirigida pela então Primeira Dama Marieta 
Cals. Foi Diretor Administrativo da Secretaria de Obras do 
Ceará no Governo Virgílio Távora, em 1979. 

Foi eleito Deputado Estadual aos 22 anos 
para a legislatura 1971/74, tendo sido um dos mais jo-
vens parlamentares do Brasil da época. Ao solicitar apar-
tes nas discussões em Plenário os Deputados Cincinato 
Furtado Leite e Haroldo Sanford, mais antigos na As-
sembléia, puxavam-no pelo paletó, jocosamente, adver-
tindo-lhe com carinho que se contentasse “em ouvir”, 
para quando fosse mais velho pudesse se pronunciar, de 
fato, na Casa do Povo. 

Sua votação para Deputado foi consagrado-
ra – a terceira maior do Estado, naquele pleito. A cassa-
ção do seu mandato, ocorrida em 1971, veio a interrom-
per, portanto, uma brilhante e promissora carreira política. 

Oriundo de tradicional família com forte 
presença política na Região Norte do Ceará, sua base 
eleitoral situava-se, principalmente, em Massapê, seu 
berço natal. Além de seu pai, Wilmar Pontes, mais três 
de seus tios, Pontes Neto, Osíris Pontes e Aurimar Pon-
tes, detiveram mandatos no Legislativo Estadual. Atual-
mente dedica-se à iniciativa privada, atuando no ramo 
empresarial na área de automóveis. 
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WALTER CAVALCANTE SÁ 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Filho de Francisco de Sá Sobrinho e Maria 
Cavalcante Sá. Nasceu em Cariré a 09.05.1917 e fale-
ceu a 25.08.1977. 

Contabilista. Iniciou seus estudos em sua 
cidade natal, concluindo-os em Sobral. Bacharelou-se 
em Ciências Contábeis e Auturiais, em Fortaleza. 

Foi fundador e Presidente do Círculo Ope-
rário de Monte Castelo, bairro a que se dedicou inte-
gralmente durante toda sua extensa carreira política. 
Para o referido bairro carreou inúmeros benefícios, tais 
como escolas e postos de saúde. Era bastante estimado 
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pela comunidade que o elegeu Vereador por quatro le-
gislaturas: 1955/58; 1958/62; 1963/66 e 1967/70. Presi-
diu a Câmara Municipal de Fortaleza de 1958 a 1962 e 
integrou várias Comissões Técnicas naquela Casa, ten-
do sido Presidente da Comissão de Finanças de 1962 a 
1966. 

Em 1970 foi eleito Deputado Estadual pela 
ARENA, com consagradora votação, tanto em Fortaleza 
quanto em municípios como Itapajé e todos os seus dis-
tritos. Para a referida região trabalhou intensamente vi-
sando a formação da rede educacional e o sistema de 
postos de saúde, necessários à criação de sua infra-
estrutura. Foi 4º Secretário da Mesa Diretora do Poder 
Legislativo em 1971/72. 

Integrou como associado a Associação Ce-
arense de Imprensa e atuou como Secretário Municipal 
de Serviços Urbanos na gestão do Prefeito José Walter 
Cavalcante. Esteve à frente da Diretoria de Serviços Ge-
rais do DETRAN – Departamento Nacional de Trânsito, 
até o seu falecimento, em agosto de 1977, deixando à 
posteridade a imagem de homem público íntegro, atuante, 
dedicado e leal aos seus pares, eleitores e amigos. 
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SUPLENTES
*
 

                                            
*
 Suplentes que tomaram assento na ALCE, no quatriênio 71-74 
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ANTÔNIO BARROS DOS SANTOS 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu a 13.06.1909 em Itapiúna, no mu-
nicípio de Baturité. Filho de Vicente Alves dos Santos e 
Alice Barros dos Santos, descendendo nas linhas pater-
na e materna, das famílias Santos, Maciel, Rodrigues e 
Barros. Faleceu em Fortaleza a 21.10.1993. 

Advogado. Fez os primeiros estudos na 
escola da Dra. Solange de Paula Barros, freqüentando 
depois a de D. Luiza Esteves, a quem deve o início de 
sua formação intelectual. Paralelamente à noite, cursava 
a Escola Beneficente da Rede de Viação Cearense, diri-
gida pelo latinista professor Cícero Moreno Cardoso. Pe-
lo imperativo da subsistência, foi forçado a abandonar os 
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estudos por ter sido nomeado em 1923 praticante de 
telegrafista da R.V.C. Nestas funções serviu nas esta-
ções de Pajuçara e Iguatu, e como agente de estação 
em Jaguaribe, Malhada Grande e Boqueirão. Transferido 
em 1925 para Fortaleza, passou a servir no Telégrafo Cen-
tral até 1935, aí desempenhando funções de Dirigente de 
Serviço, de 1933 a 1935. Em 1930 foi requisitado pelo Te-
légrafo Nacional para prestar serviços como operador de 
Rádio na Agência Americana, que acabava de tomar nova 
orientação. 

Quando da sua passagem pelo Ceará, em 
1926, o Dr. Washington Luiz, então candidato à Presi-
dência da República, foi procurado por uma comissão de 
estudantes, da qual fazia parte Barros dos Santos, para 
reivindicar a adoção da Lei de Ensino Rocha Vaz, o que 
prometeu fazer logo que assumisse o Governo, cum-
prindo-o realmente em parte. Isto permitiu a Barros dos 
Santos, agregar-se ao Preparatório de Geografia no Li-
ceu, concluindo o curso secundário em 1930. Matriculou-
se na Faculdade de Direito, pela qual saiu Bacharel em 
Ciências Jurídicas e Sociais a 08.12.1935. A carreira do 
Direito foi-lhe, entretanto, um derivativo, pois sua voca-
ção maior na época era direcionada à área Militar, dei-
xando de matricular-se, entretanto, na Escola de Rea-
lengo, em face da mesma se encontrar de portas fecha-
das em virtude da Revolução. 

Seis meses antes de se formar, um dia a-
pós a posse do Dr. Francisco de Menezes Pimentel no 
Governo Constitucional do Estado, foi nomeado Delega-
do de Polícia do 1° Distrito de Fortaleza. Organizou a 
Delegacia de Ordem Política e Social, no mesmo ano, e 
foi seu primeiro titular. Respondeu pelo expediente da 
Delegacia do 2º Distrito e da Delegacia Auxiliar, com al-
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ternativas, até 1936. Deixando a Polícia, abriu banca de 
Advogado no mesmo ano (1936), sendo em 1940 eleito 
para o Conselho da Ordem dos Advogados (Seção do 
Ceará) e reeleito até 1948, sempre no cargo de 1° Se-
cretário. Membro da Ordem dos Advogados do Brasil 
(Seção do Ceará), e da Associação Cearense de Impren-
sa. Colaborador assíduo do Jornal O Povo. 

Na sua vida acadêmica, foi sócio e membro 
da Diretoria do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, da 
Faculdade de Direito do Ceará e sócio fundador e Presi-
dente do Grêmio Literário dos Estudantes Fenixtas. An-
tes de entrar para a Faculdade de Direito, cursou a Es-
cola de Comércio Fênix Caixeiral. Foi um dos fundado-
res da Escola de Instrução Militar (EIM) N.280, daquela 
associação de classe, tornando-se por ela, reservista de 
2ª categoria do Exército. 

Na Constituinte de 1947, de cuja tribuna pro-
feriu apreciáveis discursos e manteve acalorados debates, 
funcionou como redator geral da Constituição. Eleito na 
sessão ordinária de 22 de julho para as Comissões de 
Constituição, Justiça e Legislação, Finanças e Orçamentos, 
Negócios Municipais e Divisão Civil e Judiciária.  

Reeleito Deputado Estadual por mais seis 
legislaturas consecutivas: 1951 (suplente), 1955, 1959, 
1963 (pela UDN - União Democrática Nacional), 1967 e 
1971 (pela ARENA - Aliança Renovadora Nacional). Lí-
der do Governo e das Bancadas da UDN e ARENA, por 
diversas ocasiões. 

Secretário da OAB - Ordem dos Advogados 
do Brasil (Seção do Ceará). Assessor Jurídico do Gover-
nador Adauto Bezerra. Exerceu o cargo, em comissão, 
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de Procurador Judicial do IPEC - Instituto de Previdência 
do Estado do Ceará, tendo respondido, temporariamen-
te, pela chefia da Procuradoria Judicial. 

Seu nome permanece como legenda nos 
espaços políticos e judiciários do Estado do Ceará, como 
exemplo de equilíbrio, dinamismo e amor às causas que 
abraçou. 
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FRANCISCO ARMANDO AGUIAR 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu em Massapê a 16.01.1921. Filho 
de Manoel Vilebaldo Frota Aguiar (Deputado Estadual 
Constituinte de 1947) e Maria Magalhães Aguiar. Fale-
ceu em Fortaleza a 09.01.1993. 

Iniciou os estudos no Grupo Escolar Muni-
cipal de Massapê, prosseguindo-os no Instituto Superior 
Preparatório, no Rio de Janeiro. Embora não tenha con-
cluído curso superior, com esforço, tenacidade e deter-
minação, chegou a patamares altos do esporte e da polí-
tica cearense.  
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Na década de 50 foi Presidente da Fênix 
Caixeiral, instituição à frente da qual deu os primeiros 
passos no incentivo ao esporte do Ceará. Presidente da 
Federação Cearense de Basquetebol na época em que 
a seleção ganhou por duas vezes o vice campeonato 
brasileiro, projetando nacionalmente o referido esporte 
do Estado. Nos anos 60 foi Presidente do Nacional Atlé-
tico Clube. Presidiu igualmente as associações desporti-
vas Olímpico Esporte Clube, Huracan Atlético Clube e 
Lojas Fênix Clube, todas suburbanas. Ocupou a Direto-
ria do Náutico Atlético Cearense e do Centro Massape-
ense.  

Candidato a Vereador por Fortaleza, ficou 
na 4ª suplência, passando em seguida a coordenador 
das campanhas políticas do pai, Vilebaldo Aguiar, gran-
de político e Deputado Estadual, em 1950, 1954 e 1958. 

Suplente de Deputado Estadual na legisla-
tura de 1963, sob a legenda da UDN - União Democráti-
ca Nacional, cumpriu mandato até 1965. Eleito para a 
legislatura de 1967, pela ARENA - Aliança Renovadora 
Nacional, período em que presidiu a Comissão de Cons-
tituição e Justiça. Nas legislaturas de 1971 e 1975 ficou 
na suplência, chegando a assumir o mandato em 1972, 
1974 e de 1977 a 1979, também pela ARENA. Primeiro 
Vice-presidente do Poder em 1970, por diversas vezes 
ocupou a Presidência da Casa. Foi, ainda nessa época, 
delegado do Partido para as eleições presidenciais. 

Diretor Comercial do SEPROCE - Serviço 
de Processamento de Dados do Estado do Ceará, em 
1971 e 1972. Diretor Administrativo da EMCETUR - Em-
presa Cearense de Turismo S/A, de 1975 a 1977. 
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Em 1978 teve seu nome indicado para 2° 
suplente de Senador, na chapa liderada pelo Governa-
dor César Cals vendo sua pretensão consagrada pelo 
colegiado reunido na Assembléia Legislativa. 

No âmbito federal, de 1979 a 1985, foi As-
sessor do Ministério das Minas e Energias na gestão de 
César Cals.  

Homenagens: Troféu “O Craque 61”, como 
melhor desportista do ano, conferido pela Federação 
Cearense de Futebol, em 1961; Medalha de Honra ao 
Mérito, conferida pela FUCE - Federação Universitária 
Cearense de Esportes, por serviços prestados ao bas-
quetebol cearense, em 1962; Medalha da Rádio Assun-
ção, por serviços prestados ao basquetebol cearense, 
em 1964; Troféu Menção Honrosa do Programa Sete 
Dias em Destaque, da TV Ceará; Medalha de Destaque 
Político “Melhor Deputado do Ano”, conferido pelo Comi-
tê de Imprensa da Assembléia Legislativa, em 1973; 
Medalha do Mérito Nacional, conferida pela Confedera-
ção Brasileira de Basquetebol, em 1978. 

Foi, uma personalidade marcante na histó-
ria do Ceará. Pessoa bastante estimada, preocupava-se 
em fazer amigos e gostava de prestar favores. Era, so-
bretudo, um homem solidário. Marcou sua existência 
pelo trabalho honesto, tendo exercido suas tarefas com 
dedicação, notável capacidade e elevado senso de res-
ponsabilidade. Muito querido pelos seus familiares, é 
lembrado com especial carinho nos meios políticos e 
esportivos, por todos quanto tiveram o privilégio de com 
ele conviver.  
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FRANCISCO RACINE TÁVORA 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu em Iguatu a 01.11.1930, filho de 
Manoel Pinheiro Fernandes Távora e Maria Carmosa 
Távora. 

Advogado/Funcionário Público. Iniciou 
seus estudos no Ginásio Salesiano de Baturité. Estudou, 
ainda, no Ginásio do Crato, nos Colégios Castelo Branco 
e São João, em Fortaleza. Bacharel em Ciências Jurídi-
cas e Sociais pela Faculdade de Direito da Universidade 
Federal do Ceará. 

Consultor Técnico Legislativo da Assem-
bléia Legislativa do Ceará no período de 02.03.1951 a 
12.08.1985. Diretor de Departamento dos Escritórios do 
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Governo - Secretaria da Casa Civil, no período de março 
de 1979 a agosto de 1985. Diretor Administrativo da 
COHAB - Companhia de Habitação, seção do Ceará, no 
período de 02.04.1971 a 21.01.1973.  

Ingressou na política como candidato à 
Prefeitura Municipal de Jaguaribe em 1958. Suplente de 
Deputado Estadual pela UDN - União Democrática Na-
cional, em 1962, exercendo mandato nas legislaturas 
seguintes até 1978. Presidente das Comissões de Eco-
nomia, Agricultura, Indústria e Comércio, e de Viação e 
Obras Públicas em 1973. Quinto Secretário da Mesa 
Diretora em 1967 e 1° Vice-presidente em 1969.  

Membro do Diretório Regional da ARENA - 
Aliança Renovadora Nacional e do PDS - Partido Demo-
crático Social e do Diretório do PPB - Partido Progressis-
ta Brasileiro, em Jaguaribe. 

Presidente da Associação dos Educadores 
de Jaguaribe, entidade mantenedora do Colégio Carme-
la Dutra. Membro do Conselho Fiscal da Associação dos 
ex-deputados do Ceará. Fundador, juntamente com De-
osito Cavalcante, do Jornal Gazeta Iguatuense. 

Efetuou gestões junto à Presidência do 
BNB - Banco do Nordeste do Brasil, para a criação de 
uma agência daquela instituição na cidade de Jaguaribe, 
resultando na plena instalação da unidade. Por sua inici-
ativa, o Deputado Edilson Távora, através de emenda ao 
orçamento federal, alocou verbas para a construção da 
ponte sobre o leito do Rio Jaguaribe, na estrada Jaguari-
be-Feiticeiro, dando acesso aos diversos distritos do muni-
cípio, com vistas a atender o escoamento da produção a-
gropecuária.  
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IRANILDO PEREIRA DE OLIVEIRA 

MDB - MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO   

Filho de Antônio Pereira de Oliveira e Adá-
lia Pereira e Silva. Nasceu a 19.12.1935 em Araporanga, 
distrito de Santana do Cariri. 

Advogado. Bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais pela Universidade Federal do Ceará, em 1963. 

Desde criança interessou-se pela política. 
Fazia discursos políticos nos grêmios escolares e em 
palanques de campanha. Dizia ao seu pai que quando 
fosse adulto seria Governador do Estado. Isso lhe valeu, 
até hoje o apelido de governador, entre seus familiares e 
pessoas de sua intimidade. 
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Teve atuação nos movimentos políticos es-
tudantis, a partir do Ginásio 7 de Setembro e Liceu do 
Ceará, até o Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, da Fa-
culdade de Direito. 

Sua origem político-partidária foi o PSD - 
Partido Social Democrático, onde exerceu as funções de 
Secretário-geral e Vice-presidente, em várias ocasiões. 
Com a extinção da referida agremiação, ingressou como 
fundador do MDB - Movimento Democrático Brasileiro, 
hoje PMDB - Partido do Movimento Democrático Brasilei-
ro e nunca mudou de partido. Sua linha de atuação polí-
tica foi sempre voltada à área progressista. Um dos ba-
luartes na luta contra o regime militar, integrou, junta-
mente com outros companheiros de ideal, a chamada 
“Oposição sem Medo”. Foi um dos batalhadores pela 
implantação da Universidade do Cariri. 

Em 1936 foi candidato a Deputado Estadual 
ficando na 2ª suplência, tendo, no entanto, exercido o 
mandato integralmente. Em 1970 foi eleito Deputado Esta-
dual e nessas duas legislaturas desenvolveu um intenso 
trabalho parlamentar que lhe valeu o título de “Melhor De-
putado”, por algumas vezes. Integrou várias Comissões 
Técnicas e exerceu a Vice-liderança do PMDB. 

Em 1974 candidatou-se a Deputado Fede-
ral ficando na 1ª suplência. Em 1978 foi eleito à Câmara 
Federal onde se destacou pela luta que empreendeu, 
em prol das classes operária, estudantil e camponesa. 
Foi um destemido defensor das liberdades democráti-
cas, da anistia e da Região Nordeste, sobretudo dos 
municípios mais pobres e desassistidos.  



 140 

É um homem de profundas convicções ide-
ológicas, lutando sempre pelos seus princípios e pela 
plenitude das instituições democráticas, como cidadão e 
empresário. 
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JOSÉ SIMÕES DOS SANTOS 

ARENA - ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL  

Nasceu em Russas a 12.05.1918. Filho de 
Ignácio Simões dos Santos e Deocleciana Simões dos 
Santos. Faleceu a 02.06.1978. 

Médico. Iniciou os estudos na cidade natal, 
completando-os no Colégio São Luís em Fortaleza. For-
mado pela Faculdade de Medicina da Universidade Fe-
deral da Bahia.  

Logo após sua formatura, retornou a Rus-
sas, exercendo a Medicina até 1949. Neste ano mudou-
se para a cidade vizinha de Limoeiro do Norte, onde ins-
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talou consultório médico, para atender a todas cidades 
da zona jaguaribana.  

Participou, juntamente com D. Aureliano 
Matos (Bispo Diocesano), da implantação do Hospital e 
Maternidade São Raimundo, em Limoeiro do Norte, do 
qual foi Diretor até 1962. 

Eleito Prefeito de Limoeiro do Norte em 
1958, pelo PTB - Partido Trabalhista Brasileiro. Apesar 
das conseqüências da seca de 1958 e da inundação da 
cidade devido ao arrombamento do Açude Orós em 
1960, fez uma boa administração, conseguindo reestru-
turar rapidamente a cidade, além de outras benfeitorias 
como a Praça Getúlio Vargas em frente à Prefeitura.  

Eleito Deputado Estadual para as legislatu-
ras de 1963, pelo PTB - Partido Trabalhista Brasileiro, e 
em 1967 e 1971 (suplente), pela ARENA - Aliança Re-
novadora Nacional. Na Assembléia Legislativa foi 3° Vi-
ce-presidente em 1964, 3° Secretário em 1966 e 1967, e 
4° Secretário em 1970. 

Como parlamentar defendeu vários projetos 
de interesse da população da zona jaguaribana, como a 
construção de ponte sobre o Rio Jaguaribe, e o primeiro 
conjunto de casas populares de Limoeiro do Norte.  

Presidente do Instituto de Previdência do 
Município de Fortaleza - IPM, onde no citado órgão per-
maneceu até o seu falecimento. 
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JOSÉ VIEIRA FILHO  (MAZIM) 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de José Vieira de Lima e Adília Maria 
de Lima, nasceu em Boa Viagem a 05.09.1939. 

Geógrafo/Agropecuarista. Fez seus pri-
meiros estudos nas Escolas Isoladas de sua cidade, 
prosseguindo no Colégio São Francisco e Instituto Frei 
Matias, em Canindé. Concluiu o curso secundário no Co-
légio Agapito dos Santos, em Fortaleza e o 2º grau no 
Colégio Estadual do Ceará – Liceu. Graduou-se em Geo-
grafia na Universidade Estadual do Ceará – UECE, e em 
Farmácia, na Universidade Federal do Ceará – UFC. 
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Foi Auxiliar de Farmácia do IPASE – Institu-
to de Pensões e Aposentadoria dos Servidores do Esta-
do; Auxiliar de Laboratório de Bioquímica Clínica; servidor 
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado 
do Ceará; professor de Ciências do Ginásio Estadual 
Gustavo Barroso; Professor colaborador de administração 
escolar do Colégio Dom Terceiro, em Boa Viagem. 

No campo político teve marcante atuação, 
iniciando-se como Vice-prefeito de Boa Viagem, no perí-
odo de 25.03.1963 a 25.03.1967, exercendo a titularida-
de do cargo, no período de 30.04.1965 a 15.02.1966. 

Prefeito eleito de Boa Viagem, para o man-
dato de 31.01.1967 a 25.03.1971, renunciou ao cargo 
em 31.03.1970, para disputar uma vaga no Parlamento 
Estadual no pleito de 1970, conquistando nessa oportu-
nidade a 5ª suplência. 

Secretário e Secretário Geral da 1ª e 2ª Di-
retorias da Associação dos Prefeitos do Estado do Ceará 
– APRECE; 1º Chefe do Escritório da Casa Civil do Go-
verno do Estado do Ceará, em Senador Pompeu, no ano 
de 1972; Prefeito eleito ao município de Boa Viagem, 
para o mandato de 1973 a 1977, sendo empossado no 
cargo em 31.03.1973, e ao mesmo renunciando em 
17.02.1973, para assumir o mandato de Deputado Esta-
dual. Na Assembléia Legislativa compôs, como Parla-
mentar, as legislaturas de 1973 a 1983. Foi Assessor 
Administrativo da Prefeitura Municipal de Boa Viagem de 
04.05.1971 a 15.04.1972. Novamente eleito para o cargo 
de Prefeito daquele município, cumpriu com grande êxito 
administrativo seu mandato, no período de 31.01.1983 a 
31.12.1988. 
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Candidatou-se a Deputado Estadual no 
pleito de 1990 e a Prefeito do município de Boa Viagem 
em 1992. Eleito 9º suplente de Deputado Estadual, em 
1994.  

Exerceu as funções de Secretário Municipal 
de Educação, Cultura e Desportos de Boa Viagem nos 
períodos de 02.05.1995 a 30.06.1996 e de 01.01.1997 a 
28.07.1998. 

No Parlamento Estadual assumiu as fun-
ções de Deputado, como representante de Boa Viagem 
e circunvizinhanças pela última vez, nos períodos de 28 
a 30.07.1998 e de 02.09 a 28.12.1998.  

Atualmente desempenha atividades na ini-
ciativa privada, como empresário da área agrícola. 
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LIBÓRIO GOMES DA SILVA 

MDB – MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

Filho de Amâncio Gomes da Silva e Ana 
Augusta Pessoa da Silva. Nasceu a 22.07.1923, em 
Camocim. 

Militar. Fez seus primeiros estudos na Es-
cola Profª. Madalena de Castro e no Externato Santa 
Tereza de sua cidade Natal, concluindo o 2º grau na Es-
cola Prof. André Pessoa. 

Militar por formação e vocação, ingressou 
na carreira militar como soldado, em 1941 chegando à 
patente de Coronel, por merecimento, em 1966. 
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Sua trajetória dentro da PM foi de grande 
brilhantismo. Delegado Especial em Aquiraz, Baturité, 
Coreaú e Itapajé de 1946 a 1950; Tesoureiro Geral da 
Polícia Militar de 1954 a 1959; Assessor da Secretaria 
da Fazenda do Estado nas Administrações dos Generais 
Edson Ramalho e Assis Bezerra; Chefe da Casa Militar 
do Governo do Estado, de 1966 a 1970; Superintenden-
te da FUNCEME – Fundação Cearense de Meteorologia, 
de 1979 a 1982. 

Sua atuação política foi expressiva e ex-
tremamente profícua, e muitas as realizações e benefí-
cios que carreou para o município de Camocim, que re-
presentou dignamente no Parlamento Estadual. 

Foi Deputado Estadual nas legislaturas de 
1971/74 e 1975/78. No período de 1973 a 1975 foi 2º 
Secretário da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa 
do Estado do Ceará. 

Entre suas realizações, direcionadas à sua 
área de atuação política, podemos destacar a constru-
ção e implantação das seguintes obras: 

 Casa de Parto Ana Augusta Pessoa da Silva, no 
Distrito de Amarelas; 

 Galpão Comunitário no povoado de Tapuiu, no 
Distrito de Amarelas; 

 Creche Francisco de Souza Araújo, no lugar Mon-
tevidéu, mantendo 40 crianças, permanentemente; 

 Igreja Católica, no Distrito de Amarelas; 

 Posto Telefônico, no Distrito de Amarelas; 
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 Extensão da Rede de Alta Tensão de Fortaleza a 
Camocim, beneficiando as cidades localizadas no 
percurso, inclusive o município de Sobral. Este Pro-
jeto contrariou pareceres da CHESF (Companhia 
Hidroelétrica do Vale do São Francisco) e SUDENE 
(Superintendência de Desenvolvimento do Nordes-
te), que opinavam contrariamente, sob a alegativa 
de que a energia de Paulo Afonso não poderia se 
estender além de Fortaleza. A argumentação técni-
ca do Engº. Alberto Tavares da Silva – Diretor da 
CENORTE (Companhia de Eletrificação do Nordes-
te), autor do projeto, provou que o referido sistema 
energético poderia se estender a Camocim, e até 
Parnaíba, dependendo de vontade política dos go-
vernantes da época; 

 Estação telefônica automática; 

 Doação de uma quadra de terra ao Estado do Ce-
ará, para a construção da Escola de 1º grau Mon-
senhor José Augusto da Silva, no Governo Adauto 
Bezerra. 

Cidadão exemplar, como militar e político, 
atua hoje como Diretor de Patrimônio da Associação dos 
ex-Deputados Estaduais do Ceará, função que ocupa 
desde 1985, quando foi fundada a referida Instituição. 
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ 

MEMORIAL DEPUTADO PONTES NETO 

DISTRIBUIÇÃO DAS LEGISLATURAS DE 1947 A 1974
*
 

Parlamentar 47 51 55 59 63 67 71 

Abdoral Timbó --- S --- S --- --- --- 

Abelardo Gurgel Costa Lima --- E --- E E S --- 

Abílio Vieira de Melo --- --- --- S --- --- --- 

Acilon Gonçalves Pinto --- --- --- --- --- E E 

Adahil Barreto Cavalcante E --- --- --- --- --- --- 

Adalberto Rebouças de 
Freitas 

--- --- --- --- S --- --- 

Adelino de Alcântara Filho --- --- --- --- --- E E 

Ademar do Nascimento 
Fernandes Távora 

E E --- --- --- --- --- 

Aderbal de Paula Sales --- S --- --- --- --- --- 

Aécio de Borba Vasconcelos --- --- --- --- E --- --- 

Alceu Vieira Coutinho --- --- --- --- S E E 

Aldenor Nunes Freire --- --- --- E E E --- 

Alfredo Barreira Filho S --- --- --- --- --- --- 

Alfredo Veras Coelho --- --- --- --- S S --- 

Almino Loiola de Alencar --- --- E E --- --- --- 

Almir Santos Pinto E E E E E E E 

Álvaro Lins Cavalcante E E --- --- --- --- --- 

Amadeu de Araújo Arrais --- --- --- --- E --- --- 

Amadeu Ferreira Gomes --- --- --- E S --- --- 

Amadeu Furtado E --- --- --- --- --- --- 

Anastácio Eudásio Barroso --- --- --- --- E E --- 

Annibal Fernandes Bonavides --- --- --- --- S --- --- 

Antônio Afonso Diniz --- --- --- --- E --- --- 

Antônio Barros dos Santos E S E E E E S 

                                            
*
 E = Parlamentar Eleito  /  S = Parlamentar Suplente. 
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Antônio Conserva Feitosa --- E --- --- --- --- --- 

Antônio Custódio de Azevedo --- --- E S E --- --- 

Antônio Danúsio Barroso --- E E E S S --- 

Antônio de Carvalho Rocha E E E --- --- --- --- 

Antônio de Melo Arruda --- --- --- E E --- --- 

Antônio de Oliveira Castro --- --- --- E E --- --- 

Antônio de Pádua Campos --- --- --- S S --- --- 

Antônio dos Santos Soares 
Cavalcante 

--- --- --- --- --- --- E 

Antônio Eufrasino Neto --- --- --- --- --- E E 

Antônio Fernando Melo --- --- --- --- S E E 

Antônio Gomes de Freitas --- E E S S --- --- 

Antônio José de Albuquer-
que Gentil 

--- E --- --- --- --- --- 

Antônio Paes de Andrade --- S E E --- --- --- 

Antônio Perilo de Souza 
Teixeira 

E E --- --- --- --- --- 

Aquiles Peres Mota --- --- S E S E E 

Arthur Pereira de Souza S --- --- --- --- --- --- 

Augusto Tavares de Sá e 
Benevides 

E E S --- --- --- --- 

Aurimar Pontes --- --- --- E --- --- --- 

Bezaliel Teixeira de Castro --- --- --- --- S --- --- 

Cândido Ribeiro Neto --- --- E E E --- --- 

Carlos Alberto Arruda --- --- --- --- --- E --- 

Carlos Mauro Cabral Bene-
vides 

--- --- --- E E E E 

Celso Barreira Filho --- --- E --- --- --- --- 

Cincinato Furtado Leite --- --- E E E E E 

Décio Teles Cartaxo --- --- E --- --- --- --- 

Derval Peixoto --- --- --- --- --- E --- 

Dorian Sampaio --- --- --- --- E E --- 

Edísio Meira Tejo --- --- --- S S --- --- 

Edmundo Rodrigues dos 
Santos 

--- --- --- E --- --- --- 
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Edson da Mota Corrêa S E E E E E E 

Edson Olegário Santana --- --- --- --- --- E --- 

Edval de Melo Távora --- E E E --- --- --- 

Eliezer Forte Magalhães --- E --- --- --- --- --- 

Epitácio Batista de Lucena --- --- --- --- --- E E 

Epitácio Quezado Cruz --- --- --- --- E S --- 

Erasmo Rodovalho de A-
lencar 

--- --- --- --- E --- --- 

Ernani de Queiroz Viana --- --- --- E E E --- 

Ernesto Gurgel Valente --- --- E E --- --- --- 

Ésio Pinheiro --- --- E E E E --- 

Esmerino Ferreira Gomes --- --- --- --- S --- --- 

Expedito Machado da Ponte --- --- E --- --- --- --- 

Expedito Maia da Costa --- --- --- S S --- --- 

Felizardo de Pinho Pessoa 
Filho 

--- --- --- --- S --- --- 

Filemon Fernandes Teles --- E --- E E --- --- 

Francisco Alves Sobrinho --- --- --- --- E --- --- 

Francisco Aniceto Rocha --- --- --- E E --- --- 

Francisco Armando Aguiar --- --- --- --- S E S 

Francisco Augusto Sales --- --- --- --- S --- --- 

Francisco Austregésilo Ro-
drigues Lima 

--- --- --- --- S --- --- 

Francisco Castelo de Castro --- --- --- --- E E E 

Francisco das Chagas Al-
buquerque 

--- --- --- --- S --- --- 

Francisco das Chagas Vas-
concelos 

--- --- --- --- E E E 

Francisco de Assis de Arru-
da Furtado 

S --- --- --- --- --- --- 

Francisco Deusimar Lins 
Cavalcante 

--- --- E E S E E 

Francisco Diógenes Nogueira --- --- --- E E --- --- 

Francisco Edmilson Pinheiro --- S S --- --- --- --- 

Francisco Ferreira da Ponte E E --- --- --- --- --- 
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Francisco Ferreira de Assis --- --- --- S --- --- --- 

Francisco Ferreira do Vale --- --- S S --- --- --- 

Francisco Fonseca Coelho --- --- --- --- --- --- E 

Francisco Jaguaribe --- --- --- S --- --- --- 

Francisco Jorge de Abreu --- --- --- --- E --- --- 

Francisco Júlio Filizola --- --- E --- --- --- --- 

Francisco Neves Osterno --- --- --- --- --- E --- 

Francisco Racine Távora --- --- --- --- S E S 

Francisco Saraiva Xavier --- E E --- --- --- --- 

Francisco Silveira Aguiar E --- --- --- --- --- --- 

Francisco Vasconcelos de 
Arruda 

--- --- E E E --- --- 

Francisco Vilmar Pontes --- --- --- E S E --- 

Franklin Gondim Chaves E E E E E E E 

Gerardo Farias de Paiva --- --- --- --- S --- --- 

Gerardo Rodrigues de Al-
buquerque 

--- --- --- S --- --- --- 

Gervásio Queiroz Marinho --- --- --- --- --- E --- 

Gilberto Soares Sampaio --- --- --- S E S --- 

Gonçalo Claudino Sales --- --- --- --- --- E E 

Grijalva Ferreira da Costa E E --- --- --- --- --- 

Guilherme Teles Gouveia --- S E E E E --- 

Gustavo Augusto Lima --- --- --- --- S S --- 

Haroldo Sanford Barros --- --- --- --- E --- E 

Hidelberto Barroso E --- --- --- --- --- --- 

Honório Correia Pinto S --- --- --- --- --- --- 

Hugo de Gouveia Soares 
Pereira 

--- --- S E E --- --- 

Iranildo Pereira de Oliveira --- --- --- --- --- S S 

Irapuan Dinajá Cavalcante 
Pinheiro 

--- --- --- --- E E E 

Jacyntho Antunes Pereira 
da Silva 

--- S --- --- --- --- --- 

Januário Alves Feitosa --- --- --- --- S E --- 

Jeová Costa Lima --- E E S S E E 
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Jerônimo Alves de Araújo --- --- --- --- S --- --- 

João Batista de Aguiar --- --- --- --- E E --- 

João de Alencar Melo --- E --- --- --- --- --- 

João Frederico Ferreira 
Gomes 

--- --- S E E E E 

João Viana de Araújo --- --- --- --- S E E 

Joaquim Barreto Lima --- --- --- --- --- E --- 

Joaquim Bastos Gonçalves E --- --- --- --- --- --- 

Joaquim Figueiredo Correia E E E E --- --- --- 

Joaquim Morizé de Andrade --- S --- --- --- --- --- 

Joel Marques E E E E E E --- 

José Adauto Bezerra --- --- --- E E E E 

José Alves Lacerda --- --- --- --- S --- --- 

José Arcanjo Neto --- --- --- --- S --- --- 

José Aristóteles Gondim E --- --- --- --- --- --- 

José Aroldo Cavalcante 
Mota 

--- --- --- --- S S --- 

José Batista de Oliveira --- --- --- --- --- E E 

José Blanchard Girão Ribeiro --- --- --- --- E --- --- 

José Correia Pinto --- --- --- E E E --- 

José Crispino E E S --- --- --- --- 

José de Figueiredo Correia --- --- --- --- E E --- 

José de Queiroz Ferreira --- --- --- --- --- --- E 

José do Nascimento --- --- S --- --- --- --- 

José Eretides Martins E --- --- S --- --- --- 

José Filomeno Ferreira Gomes E E --- --- --- --- --- 

José Firmo de Aguiar --- E E E E E --- 

José Fiúza Gomes --- --- --- --- E --- --- 

José Haroldo Magalhães 
Martins 

--- --- E E E E --- 

José Joacy Pereira --- --- --- S --- --- --- 

José Kleber Callou --- --- --- --- --- E --- 

José Maranhão Filho --- --- --- E --- --- --- 

José Marcelo de Holanda --- --- --- --- --- E --- 
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José Marinho de Vasconcelos E --- --- --- --- --- --- 

José Mário Mota Barbosa --- --- --- --- E E E 

José Marques Filho --- --- --- --- S --- --- 

José Martins Timbó --- --- --- --- --- E --- 

José Monteiro de Macêdo --- --- E --- --- --- --- 

José Napoleão de Araújo E E E E E --- --- 

José Olavo Peixoto de Alencar --- --- --- --- S --- --- 

José Parente Prado --- --- --- --- --- --- E 

José Parsifal Barroso E --- --- --- --- --- --- 

José Peregrino Frota  
(Pery Frota) 

--- --- S S S --- --- 

José Pontes Neto E S E E E --- --- 

José Ramos Torres de Melo E --- --- --- --- --- --- 

José Simões dos Santos --- --- --- --- E E S 

José Vieira Filho --- --- --- --- --- --- S 

José Waldemar de Alcânta-
ra e Silva 

E --- E --- --- --- --- 

José Wilson Machado Borges --- --- --- --- --- E E 

Júlio Gonçalves Rego --- --- --- --- --- E E 

Leorne Menescal Belém de 
Holanda 

--- --- --- --- --- --- E 

Liberato Moacyr de Aguiar --- E E S --- --- --- 

Libório Gomes da Silva --- --- --- --- --- --- S 

Lourival Amaral Banhos --- --- --- S E --- E 

Luciano Campos Magalhães --- --- --- S S E --- 

Luiz Bezerra da Costa --- S S E --- --- --- 

Marconi José Figueiredo de 
Alencar 

--- --- --- --- --- --- E 

Manoel Carlos Gouveia E --- --- --- --- --- --- 

Manoel Castro Filho E E E E E E E 

Manoel Gomes de Freitas E --- --- --- --- --- --- 

Manoel Gomes Sales E E E E --- --- --- 

Manoel Martins de Lima --- --- S --- --- --- --- 

Manoel Matoso Filho --- E --- --- --- --- --- 
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Manoel Rodrigues dos Santos --- --- --- --- E  --- 

Manoel Vilebaldo Aguiar E --- --- S --- --- --- 

Manuel Honorato Cavalcan-
te Filho 

--- E S --- --- --- --- 

Mariano Rodrigues Martins --- E --- S --- --- --- 

Mário da Silva Leal E --- --- --- --- --- --- 

Mário Sales Nunes --- --- --- --- --- S --- 

Mosslair Cordeiro Leite --- --- --- --- --- E --- 

Mozart Gomes de Lima --- --- --- --- E S --- 

Murilo Rocha Aguiar E --- --- E E E --- 

Nelson de Andrade Sales --- --- S S --- --- --- 

Nodge Nogueira Diógenes --- --- --- --- --- E --- 

Obi Viana Diniz --- --- --- --- E E --- 

Oriel Mota --- --- --- E E --- --- 

Orzete Filomeno Ferreira 
Gomes 

--- --- --- --- --- --- E 

Osíris Pontes E E S --- --- --- --- 

Paulo Cabral de Araújo --- --- E --- --- --- --- 

Paulo de Almeida Sanford E --- --- --- --- --- --- 

Paulo Feijó de Sá e Bene-
vides 

--- --- --- --- S E E 

Péricles Gomes de Araújo --- E --- --- --- --- --- 

Péricles Moreira da Rocha E E E E --- --- --- 

Pio de Sá Barreto Sampaio --- --- --- E --- --- --- 

Plácido Aderaldo Castelo --- S E S E --- --- 

Quintílio de Alencar Teixeira --- E E E E --- --- 

Raimundo Aristides Ribeiro E --- --- --- --- --- --- 

Raimundo de Moura Fé --- E --- --- --- --- --- 

Raimundo de Queiroz Ferreira E E S S --- --- --- 

Raimundo Elísio Frota Aguiar --- E S S S --- --- 

Raimundo Ferreira Ximenes 
Neto 

--- --- --- --- E E --- 

Raimundo Gomes da Silva --- E E E E E E 

Raimundo Humberto Ca-
valcanti Prata 

--- --- --- S --- --- --- 
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Raimundo Ivan Barroso de 
Oliveira 

--- E --- --- E --- --- 

Raimundo Justo Ribeiro --- S --- --- --- --- --- 

Raimundo Renato de Al-
meida Braga 

E E --- --- --- --- --- 

Raimundo Vieira Filho --- --- --- --- --- E --- 

Randal Pompeu de Sabóia 
Magalhães 

--- E --- --- --- --- --- 

Raul Barbosa Carneiro --- --- --- E --- --- --- 

Ricardo Pontes --- --- --- --- --- --- E 

Rigoberto Romero de Barros --- --- E E E --- --- 

Sabino Vieira Cavalcante --- --- --- --- E --- --- 

Salomão Mussolini Pinheiro 
Maia 

--- --- --- E --- --- --- 

Samuel Lins Cavalcante --- --- S S E --- --- 

Sebastião Brasilino de Freitas --- --- S S S E --- 

Sebastião Cavalcante E --- --- --- --- --- --- 

Sebastião Franco Bayma --- --- --- --- S --- --- 

Setembrino Fontenele Veras --- --- E --- --- --- --- 

Stênio Dantas de Araújo --- --- --- S E E --- 

Themístocles de Castro e 
Silva 

--- --- --- S E E --- 

Tibúrcio Valeriano Soares 
Diniz 

--- --- S S --- --- --- 

Vicente de Castro Parente 
Pessoa 

--- --- --- E --- --- --- 

Vicente Férrer Augusto Lima E S --- S --- --- --- 

Vicente Ribeiro do Amaral --- --- E S --- --- --- 

Waldery Magalhães Uchoa E --- --- --- --- --- --- 

Walter Cavalcante de Sá --- --- --- --- --- --- E 

Walter de Sá Cavalcante E --- --- --- --- --- --- 

Wilson de Sá Roriz --- S E E --- --- --- 

Wilson Gonçalves E E E --- --- --- --- 
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